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O suntuoso holl dos elevadores no en-
trado do prédio. 
De amplos proporções, êste holl é ideal 
à perfeito movimentação do grande 
população do prédio, e à boa ordem 
no utilização dos elevadores. 
Com capacidade de 20 pessoas, e ve-
locidade de 210 metros por minuto -
com comando "Selectomatic Centrei" 
- os 9 elevadores ATLAS dêste prédio 
proporcionam tráfego rigorosamente 
perfeito. 
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Coso de máquinas dos elevadores, de di-
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Transforme em cliente (:onhecido 

H A B T A T 
Revista me nsal brasil<'ira inte iramente dedicada à 
divulgação do que de mais importante vai nos 
setores da a rquite tura, urbanismo, d ecorações. 
artes plás ticas, artos g ráficas Grande circulação 
no Brasil e no exterior entre arquitetos, engenhei-
ros, decoradores, artistas plásticos e mais interessa-
dos em cultura gera l. 

E N G E N ff A R A 
órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo, a cujos sócios a revista é e nviada i:-ratuí-
tamente, di\·uJga. mensalmente , artigos, comentá-
rios e informações sôbre problemas de eni:-enha r ia. 
urbanism o, técnica en1 ::;e-.:-at. C1rc1-ln. ainda enti •·· 
as firmas distribuidoras ou especializadas em eq ui-
p amentos pai-a engenharia e indústria bem como 
firmas construtoras. 

BRASIL T E X T I L 
Como órgão oficial do Sindicato da I ndústria de 
Fiação e Tecelagem em geral, no E stado de São 
Paulo, cil·cula mensalmente nos impor tantes se-
tores da l>iarão d e lã, :F iarão de algodão, Fiação 
d e juta., Ffação de linho, Fiatão de nylon, Linha 
para bordas e coser , Tecelagem de algodão, Tece ln• 
i:-e m de lã, Tecelagem d e linho, T ecelage m d e ra yon, 
T ecelagem de artefatos de lã e algodão, T ecelagem 
de toalhas , Tecelagem de j uta, Meias, Cordoalhas, 
E &tôpas, Lavanderias e T intnraria s, Confecções, Pro-
cessos químico~ e d e acabamento, etc. 

e E R Â M e A 
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmi-
ca, Pntidadc que congrega os profissionais e a~ 
principais cerâmicas do pa(s, p u blica, trimestral-
mrnte, o que de mais importante ,·ai nos múlti-
plos setores da CC'râmica indus trial ou art!stica do 
pais e do exterior. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 
<m:;ão orlrial da SociPdad<' dos Engenheiros Mu• 
uidpal!! de Silo Paulo divulga, trime&tralmente, pro-
bJ,·ma., dr; Pt1 g"(• 11hnria munic ipal , urbanis mo, ar1p1i . 
te tura, pro bJf"ma1$ da, c-Jusse. Enviada grt1tuittune11to 
ooH a H~OdadnH o rnaiH Png<•nh<'Jros e prefPituras do 
lnlt•rlc,r rl~HI<· P doH <lrmol!! EYlados brasil<'iros. 

o comprador desconhecido 
Os maiores entusiastas do o núncio são os profissionais, comerciantes e os industriais 
prósperos: êles têm experiência. 

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável 
a quem demolisse um dique durante a maré vasante. 

O cliente não pode adivinho1r que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado. A pulblicidade transforma em cliente conhecido o comprador 
de<c('rihecido. 

Noo suspenda o publicidade· a pretexto de que os negócios vão mol; continuando-o 
ela trará a prosperidade. 

O povo vaõ aprendendo que só anunciam intensamente os prof:s~ionais de categoric. 
ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes 
oferece um produto menos ,conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um 
produto ou artigo em que n,em sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles 
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda. 

Consulte sem compromisso o Deparltamenlo de Publicidade da 
A 

HABITAT EDITORA L TDA. 
R. 7 de Abril, 230; 8.º and.; conj. 837 /38; tel.: 35-2837; S. Paulo 



, ,_ _______________ ....., 
.. 
•; . 

o 

... 

,. 

:, 

C()NSTRUA MELHOR 

];~SOLVENDO 
C> PROB~ 

BA.RULHO 

APARTAl\1ENTOS 

ISOLANTE 
Ao construir ou reformar um edifício, 
monde colocar Eucotex Isolante 
entr,e os tacos e o la je. Eucotex isolo 
com1Pletomente os ruidos tipicos de 
impc1cto (possos, martelados, arrostar 
de móveis, quedas de objetos), 
assim como ruídos gerados no ar 
(vozes, músico etc.) - resolve 
definitivamente o sério problema do 
barulho. Eucotex Isolante torno o 
edif'icio mais sossegado, mais confortáve l.. 
oferece bem-estar e tranquilidade 
o to dos ... vo lorizo o construção ! 

Êste é um dos produtos do fibra nacional da 

1;:ucRTEX/s.A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Avenida Francisco Matarazzo, 5 30 
Tel.: 51-9108 - S. Paulo 
Avenida Presidente Vorgas, 435 - s/ 902 
Tel.: 43-7271 - Rio de Janeiro ' 

REPRESENTANTES E DISfRIBUIDORES EM IÔDAS AS PR~ÇA:> 
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da CRUZEIRO DO SUL S. A. 
Os possantes e modernos CONV AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortáveis e rápida~ \'iagcns 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 
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s u 1n m a r y 
page 2: Abelardo de ~111n.a .... . 
We published last year a series of outlines 
with the purpose of showing the evolution o! 
the ' most prominent "personalities" that left 
their mark in the history of modem Braúl-
ian architecture, allowing thus to make a 
tentative valuation of their deeds. There 
were just six of them. chosen within the li-
mits of our possibilities. But through the re· 
cord of their works. writings and statements, 
it bas been possible to give an outlook of the 
architectUl"al transformation the country un-
derwent since the building of the first mo-
dern holl!e, by Warchavchik, less than thirty 
years ago. We have witnessed and lived 
throu,gh all these facts, and know irom f:rst~ 
hand experience the struggle between the 
past and the present, the impact made on the 
public by the new houses called at that time 
"machines to live in", "futuristic forins", 
"functional realities"; the polemics between 
the custodians of past canons and those 
anxious to destroy them with their snobbish 
sneer. . . until the truth prevailed and the 
_pioneers were able to handle down to the 
younger generations their new conceptions 
the ethics and processes of actual accomplis-
hements. The seriousness of an innovation, 
the new authentic position, a firm conviction 
assert themselves at the end, and allow fur. 
ther evolution of the new principies- Purs• 
uil'g at present our task of gathering all ele-
ments capable of recording, even if in a 
fragmentary way, the original and evolutive 
lines of our architecture, we start a second 
.series • devoted to the younger architect.s,, 
whose work is already incorporated with 
that of the "avantgarde" but discloses 
at the sarne time the achievements 
in store, Thus, Abelardo de Souza, a 
former student of the National Acade-
my of Arts, has been chosén t-0 open this 
new series- Bom in 1908, he witnessed and 
was involved in the archítectural revolution. 
Still as a student he showed his enthusiasm 
for modern conceptions and belonged from 
the ver.v be2inrinrl to the "avant-garde" 
grouo formed upon the building of the first 
modem house in Rio, where, thanks to the 
pre!<ence of Frank Lloyd Wright, on a visit 
f() Brazil, the young studentS" could proclaim 
their faith in how architecture should be in 
the future. Very early, Abelardo de Souza 
was deepl.v intet~sted in city.planning and , 
wbile workirg at the engineering section of 
the City Administration, he was able to studv 
and direct buildin~s of large proportions in 
Rio and later in São Paulo. StiU.. in Rio, he 
organized together with the capable youn.{Z 
architects the First Exhibition of Tropical 
Architecture whicn included also the mani-
fest t>f the CIAM and divul"ed its meaning for 
the first time in Brazil. But it was in São 
Paulo -that h" ~ettled and started a studio 

• on his own. His strongest inclination is still 
for hrge a:rd comolex projects íntegreted in 
city-p!annin~- ' We could mention. for one 
examt>le the re~idential "ensemble" :n Per-
dí;res which marks - up to now - the best 
achievement in the life of this architect, wh'> 
has Í"tellhzertlv i:hown with it how it is 
po,sible tr, concite the claims of architecture 
with pr,,fi•s, to tbe advanta~ of the dwel-
lin2s- When tackling the problems of small 
residences, the architect has proved to be the 
~me expert organizer of space, finding al· 
ways th,. ~deouate solution :n the interio,.s and 
an outa:ide • balance of volumes and colours, 
through his patient study and compositíve 
work. 

pa1re 33: "Tbe Art• in Drazil" 

Thc exhlbition at the Metropolitan is going h 
show to the Amerkan public the collection 

or n museum which has been repc 
cnlled ''mushroom-museum" bccausc 
rapid growth. The selcction of paintin 
give nn idea of the effort accomplished • 
ting up such an institute, especially iI o 
mes to think that it had to done in a 
try where up to its foundation, there e 
only the National Mus~um of Arts at Rio 
its XIX Century collection and items no ven 
scienti!ically catalogued. The enterpr of 
creating a new musmm had to wait til 
a man capable of mterpreting a coll 
yeaming took upon hlmself the task of co ver-
ting words into fact.s. Senator Chateaub and 
understood the urgency of the proble of 
1he arts in Brazil, as he had previously as, 
ned the economical and practical ones. The 
Museum of Art, following the wish 
founder and patron, devotes the sarne 
tion to all arts, with no partition of spa 01 
time. and has a definite didactic prog me 
adjusted to the needs of a city grow· ra-
pidly like Chicago and anxious to h 
share in the cultural life of its time. 
aoproach to culture is long and difficul 
the enthusiasm of the yóunger generati 
been so great that the Museum was _ 
along by the sarne im.,ulse and livelin 
the growing citv. At the sarne time i was 
able to free itself from the limitation., f an 
institute which collects and classifi the 
works of art: it would have been meani less, 
to exhibit the portraits by Tician an the 
landscapes by Cézanne, and wait for 
tua} visitors, The Museum endeavored t 
the public a comprehensive outline 
whole history of thé arts, taking into ac 
that peoble are easily swayed by adv 
ment and prefer what they read about 
day in the newspapers: they are much 
likely to get enthusiastic over the perso 
of Picasso than over the greatness of 
or Vermeer. Didactic exhlbitions were 
with reproductions and documents 
being at the beginning' the central activ 
the Museum, which helped the visitor to 
ideas of bis own while ~eeina for the firs 
original works of art. ln order to unde 
better the atmosphere in which the M 
has grown. it will be useful to portr 
city with íts Latin com.munities of M 
ran~an origin, the Portuguese, the G 
terhnicians and Sl~vs. Svrians. Japane~ 
not least the imaginative African el 
There is no racial friction, no racial 
tition in thls continua} mixture of rac 
nopulation maintains an examolarv r 
for the individual whose utilitariani 
veared to the American .system of disci 
The accepted aim is the creation of 
in which :o 11 are free to compete and 
thal"'ks to the m-odie;ality of nature. th 
Jirnited soace the demand for labor, 
th~ present the countr:v has thouP-ht 
of leisure. The older 11:enerations had 
ther the time nor the d,?SÍ1"e to move wi the 
times in matter,; of aesthetics. thev were con. 
tent with small hn11ses decorated wit 
racotta st:otuPs of allegorical female fill( 
Rut a~ uqual. in contrast to the lack of 
rpqt of the lare:e ou blic. there were 
,..,,..1pm:cs of the "aval"'t.e;arde" mov 
.A lready in 1913- T ,<1c;ar Se2a1l. belon1( 
the most adv1mced Exoressionist grou-os 
:orouQed the first excitement over his 
hition of distorted nainting.s. After the 
World War, whHe Brazilian wets shoo 
the influence of Parnassians. Mario de º" h, a stuoPndous and unforfun:itelv un 
1,,tiihle narrative "M;:icunaima", disco 
in the orictir"l spirit of thP forest the 
w,iv of Brazilian PllPtrv. and Villa I .nho 
r;vPd his UD""'"Prted music from folk 
Marinetti and Blai.!:e Cendrars were in 
:ond the Brazilian pupiles of Léger and 
.Corinth imnr,rted new canons of form 
scandalized the academics. Later Le C 
sier arrived in Brazil to inaugurate a ew 
phase of architecture. which put a fini to 
Victorianísm and cultural ecleticism that nd 
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crossed the Atlantic and beconie old and 
dusty. lnspired by the example of São Paulo, 
Ilhe idea of new museums has rapidly 
spread throughout the country. Even smaller 
centers find some enthusiastic individual who 
set himself to the task of organízing a mu 
seum., sometimes managing to per~uade the 
local administration to give him a room in 
which to mak1! a start. ln larg'er cities more 
elaborate enterprises are achieved such as 
the Museum of Modem Art of Rio. It goes 
without saying that these new museums take 
full advantage of the possibilities offered by 
modern architecture, which in a space of 
twenty years has made great progress in this 
country, developing into a school of its own 
that has become well known abroad. The 
interest for the arts in Brazil has already 
passeei the frontiers: a Biennial on the line of 
the Venice exhibits is organizing its fourth 
edition. Industrial de~ign, fashion design, CÍ· 
nem.a are all looked after by the Museum 
whlch, since its foundatíon, set up and still 
maintains classes on ali subjects related to 
art.s and gives wcekly performances of ballet, 
play-reading and concerts. It should be re· 

/ 

membered that the Museum has t e only 
Junior Symphony Orchestra of Sout Ame-
rica, All this activity will certainly ot Jm. 
press an American museum-goer. ~ut we 
wi$h to poínt out that the Museum of São 
Paulo has followed the path of t most 
vivid and advance(l museography, nd be, 
side the collection of paintings th e is a 
desire to honour the great Masters, b means 
of teaching and divulging the spiri of the 
arts. 
This book is the first attempt to ga ~er into 
a general panorama the arts in Brasi taking 
history as the starting point and unctua-

• ting it with successive and original marks. 
The author has devoted himself to e task 
of studying the artistic problems in t s coun-
try with an attitude of cordiality, bu always 
supported by ideas and critica! app~ al cha. 
racteristic of an observer of differe t cultu-
ral background. The book is comp' d wíth 
plenty of new and unusual histori , socio· 
logical notes and statistics, the resúl of res• 
earch and first-hand knowledge dquired 
while travelling widely through ut the 
country. ln other words, it is a boo of great 
consequence and large views always endered 
with a certain poetical feeling. 

page 4-2: Clovis Graciano 

M we wish to understand the wor 
artist, it is necessary to see throu 
causes of his characteristic feature 
holds true especially in the case 
Graciano, who was bom and lived 
years in small towns of the State 
His first studio was the backyard 
tion, and as full-window he had 
waggon in which he travelled from 
town as an employee of a railway 
for the maintenance of the paintin 
fie signs, gates and so on. Thus, wh 
Graciano started to paint on his o 
called in the first place the land 
had travelled through, the coffee p 
the palm-trees, the large valleys. 
from those ·his first figurative subj 
he painted also on his canvases 
traffic signs and gates he had to e 
metables and crossings careb,tlly 
which gave an almost abstract qual 
paintings. We could deduce that fr 
com.positions of letters and abstract 
he derived his liking for the cove 
books he were to decorate. An 
stage-settings and costumes l,ie were 
!ater in the years. he got his first 
observing the passangers themselve 
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m.eans of which he is his eco-
logical task. From his joumey to Europe, from 
the "avant-garde" circles and gallerie.s, he 
did not profit to. show us mete chromaúc 
compositions of abstract quality, but he came 
back to his country with an even moré grea• 
ter interest for nature and the human being. 
a true witness of the times. His artistic pro-
duction is deeply characteristic of Brazil, he 
puts his art to the service of humanity with 
a sense of pledge, deriving possible from his 
plain origin. 

page ,s: Tbree Japanese Paiuten -It is well known that the Japanese colony 
abroad is a sensitive and solitary one, atta· 
ched to its origin and traditions. No wonder 
then., that even in a sphere of plastic arts, it 
could be more readily influenced by artists 
of Japanese nationality, representatives of 
the modern school, who happened to come to 
São Paulo, as Keiya Sugano and Tatsuo Arai 
The first result of their influence was that 
of converging the group of local Japanese 
artists into the prevailing trends of modem 
painti.n.g: the abstract and the figuratwe one. 
To the abstract trend belong the three ar-
tists who held recently an exhibition at the 
Museum of Modem Art. However no ·tradi-
tional Japaneses elements can be detected in 
their paintings: those of Sada Yazima can be 
easily approached to the Group of Düs..<:el-
dorf because of its centrifuga! and centripe· 
tal compositions of volumes and colours. 
The setting of geometrical segments of co. 
lour such as in the paintings by Sin-Itiro 
Yazima, recalls some details in the way of 
planning of Bíssiere and Lazzari, while the 
linear and chromatic surfaces of Tomie 
Ohtake, who recedes from the analogical -fi. 
gur~. evoke those of Michel Seuphor. What 
can we deduce from this absolutely Occiden-
tal feature of abstract painting of the three 
Japanese? A1l of them have an authmtic 
vocation for art, they are prone to a serious 
research in the matters of compositions and 
texfure and show a sen.sitive taste for chro. 
matic values; there is a definite progress 
from previous exhibitions and one can sense 
how keenly they pursue a personal artistic 
vocabulary. 

page 50: Genaro de Carvalho 

Genaro de Carvalho, although belonging to 
the younger generation of Brazilian artists, 
is develonin~ with remarkable assurance 
and method toward an appointed aim. His 
likinf,(s go to a synthetic art in which the 
decorative effect is based on the sublima-
tion of the surrounding fauna and floral 
motives, imbued with a constant rhytmic 
notion. He has founded in Bahia a very "' 
orieiral tapestry handicraft in which the 
art::,tíc and arti5an elements transreod with 
poetical inspíration the sheer "m~tier''. He 
knows how to take advantal!'e of domestic 
tradition, and eludine: c~nventioral patterns 
hi~ solutions are ,c,harply ~rsonal 11nd prove 
his qualities which, very soon. wHI develop 
ir>to a school of tapestry of a particular tro. 
picai Northern Brazilian brand. 

page 52: Karl Bertil Gadõ 

The coloured engravings of this Swedish ar. 
tist form, we could say, a Northern polyPtych, 
ranging from mithological dimness, ancient 
fights invasions victories and defeats, sub-
terranean worlds to less I.egendary episodes 
of medieval touch. ln the works of Karl Ber-
til Gado there is a constant sense of poem 
and legend illustration; it is interesting to 
remark how the artist synthetizes in small 
surfaces his crowded themes, bow he depicts 
the coloured worlds of his rich whimskal 
surrealism, thus giving a personal and e,c:. 
pressive contribution to the plastic arts of 
to·d~y. 



COlll arte 

Há duas palavras na nossa língua, muito pa-
recidas na forma, constantemente confundidas 
no sentido e que entretanto encerram em 
si mesmas conteúdos bastantes significativos 
e distintos- São elas: artísta e artífice. 
Leiamos os dicionários: Artista - Que gosta 
da arte. Que tem engenho. O que faz da 
arte meio de vida. O que revela sentimento 
artístico. Artífice - Pessoa que se dedica a 
qualquer arte mecânica, operário. Fabricante 
de artefato. 
O uso tem feito pouca distinção entre uma 
e outra, chegando mesmo a confundí-las mas, 
para nossa ilustração. interesrn o sentido li-
teral de cada uma. 
Para ser digno do nome de artista, não são 
suficientes gravatas caídas, cabelo comprido, 
atitudes estudadas, boemia, palidês facial e 
outras quaisquer exteriorizações; estas tal-
vez i:ossam determinai· um caracter que se 
pretende afirmar sob uma máscara, mas não 
lhe conferem, absolutamente, gênio, poder 
criador ou sensibilidade. 
Eliminemos, portanto, êsse pseudo-artista de 
nossas considerações e pensemos, exclusiva-
mente, no verdadeiro, no homem de talento 
'<' engenho, capaz e honesto. 
Justificam-se perfeitamente, as atitudes apon-
tadas, porque os fracos nem sempre se com-
penetram. com a devida justeza, que certas 
manifestações exteriores do homem de talen-
to, não são mais que a despreocupação, oca-
sionada por uma grande abstração do seu 
espírito, por coisas julgadas secundárias em 
face do valor atribuído à sua criação. 
O valor do artista, o que o consagra no tem-
po e no espaço, não é a sua habilidade, a sua 
técnica, ou a perfeição com que maneja o 
pincel, o lapis, a espátula ou o buril. 
O seu renome nasce e permanece em função 
das obras criadas. 
A técnica ou a habilidade manual não são 
mais que instrumentos destinados a inter-
pretar fielmente o seu pensamento, a sua 
imaginação e a dar forma concreta às suas 
elocubrações. Não se torna, nunca, escravo 
de sua habilidade no desenho ou da sua téc-
nica na aplicação das côres, antes emprega. 
os da melhor forma possível da sua aptidão. 
Inutilizado estaria o artista que se deixasse 
iludir pelo próprio desenho. 
De qualquer forma, necessita dos conheci-
mentos técnicos e da habilidade profL~sional, 
mas a prática que desenvolve para obtê-los 
não é um fim mas um nteio para conseguir 
1:xpressar-se bem, plàsticamente. O bom es-
critor deve escrever a máquina, mas não é 
condição indispensável que o seja. Um bom 
datílógrafo pode ser um bom escritor, mas 
não por ser bom datilógrafo. 
Ao lado da técnica, o artista tem um campo 
muito mais vasto e interessante que o de-

~envolvimento de sua sensibilidade e ela sua 
imaginação criadora. 
Assim, na formação de uma carreira artís-
tica, não se pode conceber a pura e simples 
acumulação de conhecimentos técnicos sem 
procurar desenvolver, paralelamente, o ta-
lento natural do indivíduo. 
Os conhecimentos técnicos ou o pTeparo 
científico poderiam torná-lo um sábio, um 
grande técnico ou um perfeito artífic,e. A 
êle faltaria alma, emoção, sensibilidade, vida. 
Se fizermos um pequeno retrospécto ma his-
tória, vamos verificar que a grande maioria 
das grandes invenções, os descobriment,os no-
táveis, as grandes revelações científica1s, não 
foram obra dos cientístas ortodoxos, da.s aca-
demias ou dos acumuladores de conheci-
mentos-
Há indivíduos que se orgulham da sua gran-
de experiência, mas se analisarmos ,o seu 
passado, vamos verificar que essa decantada 
experiência não passou de urna repetiçã,o mo-
nótona de erros. A sua reação em face dos 
mesmos fatos sempre foi a mesma. ,/\ sua 
sensibilidade embotou-se ou deixou de exis 
tir. De modo que nada adiantaria a ê~:se in-
divíduo viver uma ou mais vêzes. 
Outros há, com o •espírito de tal m:aneira 
desperto, que o mais insignificante fenôme-
no lhe é suficiente para tirar conclusões e, 
muitas vêzes, descobrir novas teorias e ser-
vir a humanidade. 
Pasteur não era cientista, na acepção, rigo-
rosa em que empregamos o termo; no en-
tanto, foi um dos maiores espíritos firance, 
zes e um dos que mais colaboraram no de-
senvolvimento da ciência, lutando contra os 
"cientístas ortodoxos .. do seu tempo e 1contra 
as academias. A sua sensibilidade estava des-
pertada para os fenômenos que se processa-
vam diàriamente diante dos .. cientistas ... Na-
da do que êle mostrava era novo; as causas 
dos fenômenos por êle observados, escapa-
vam, entretanto, totalmente aos olhos da-
queles que não podiam ver. 
Há quanto tempo a água vinha fervendo nas 
panelas e chaleiras? Ninguém, todavia, antes 
de Stevens poude vêr, a um palmo d.o seu 
naris, o futuro das máquinas a vapor! 
Maçãs e outras frutas sempre caíram d.as ár-
vores, mas foi necessário nascer um N,iwton, 
para, dêsse simples fenômeno, deduzir a lei 
da gravitação universal! 
E o mofo? Quanta coisa não foi tornadla im-
prestável pelo aparecimento do mofo? Quan-
tos e quantos cientistas não se indignaram 
com a sua existência? Todavia Fleming não 
o considerou uma coisa destinada un1ca· 
mente à lata do lixo. Sua atenção foi espi-
caçada por um pequeno acidente que, pos-
teriormente, bem analizado, deu origem à ex-
traordinária penicilina. 

111·q. Zcnon l.otu ío 

Os bons generais nem ~empre foram os en-
canecidos no estudo da estrategie e da tá-
tica militares, mas aqueles que fizeram bom 
uso do seu talento e da sua imaginação. 
Um número infindável de casos poderíamos 
citar dêsses homens raros, verdadeiros ar-
tistas. Propositadamente citamos casos em que 
a ciência esteve envolvida, pois, no campo 
da arte pura a generalização dêsse fenômeno 
é quasi perfeita. Procuramos com isso mos-
trar o fator importante que é a sensibilida-
de, mesmo quando se trate da ciência. Aque-
les homens não se escravisaram aos conhe-
cimentos adquiridos, não se limitaram a ser 
simples repositórios de fatos e de leis; pro-
curaram servir-se da experiência, da técni-
ca e dos conhecimentos como um instru-
mento bem adequado à consecução de um 
ideal. 
Limitado exclusivamente ao desenvolvimento 
de uma técnica ou de grande habilidade está 
o artífice. A sua finalidade está plenamente 
satisfeita desde que os adquira bem. Não 
precisa mais do que isso para a sua profissão. 
Passa a vida tôda a reproduzir obras de ar-
tista, as quais não pode emprestar o seu ta-
lento, porqu,e não é a sua função, e a falta 
de uso torna a sua capacidade criadora atro-
fiada . A sua formação foi essencialmente 
técnica, tendo ficado em plano secundário o 
desenvolvimento de sua capacidade criadora. 
No campo social, aos artífices correspondem 
os indivíduos que atravessam a vida com uma 
espécie de tapa-olhos, não vendo ou não sen 
tindo os fenômenos que se processam dià-
riamente ao seu lado. Não conseguem ti-
rar conclusões dêsses fenômenos ou fatos so-
ciais, porque seus olhos enxergam mas não 
veêm e são despidos de alma. 
O temperamento artístico, observador, sen-
sível, imaginativo. criador, não é portanto 
exclusividade do escultor, do pintor, do com-
positor; é inerente a êles, mas deve ser atri-
buto igualmente encontrado em tôdas as ma-
nifestações das atividades humanas. O em-
1::rutecimento, o endurecimento do espírito 
causam os insensíveis. 
Entre as características mais importantes que 
diferenciam o homem do animal, está exa 
tamente o poder de criação, a imaginação. 
O homem justificando sua superioridad-e. es-
tá sempre procurando novas formas que 
atendam o desenvolvimento de suas neces-
sidades espirituais. Os animais constroem 
suas casas, seus ninhos, seus abrigos, sem-
pre da mesma maneira, com os mesmos ma 
teriais com. os mesmos c-ll'mentos. 
i\ técnica dos animais é perft'ita. A imn~i 
nação é lolvez nula. Não St' l'nfudt1111 con1 a 
monotonia da rcpet içuo. 
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Novos valores na 
I - Abela rdo Hcidy de Souza 

Arq. Abela,·do Reidy de So11za. 

Iniciamos no ano passado uma série de es-
boços que permitissem avaliar embora limita-
damente, a evolução de .. individualidades" 
marcantes na história da moderna arquite-
tura brasileira. Esrn série arbitràriamente es-
colhida e dentro das poucas possibilidades 
inerentes ao nosso trabalho, diante do qual 
se levantam dificuldades bem conhecidas pe-
los que buscam recolher dado,, pesquisas, 
analisar as fontes vivas donde emergiram 
projetos e orientação, na ausência de elemen-
tos de informação, na deficiência dos do-
cumentos, total em certos casos, foi uma sé-
rie que agrupou apenas seis não obstante dos 
mais significativo3 valores que 1111ciaram 
a nova arquitetura entre nós. Para isto re-
gistramos com dados biográficos, ilustrados 
com projetos e realizações, pensamentos e 
estudos, a hhtória fragmentária dos man.i-
:f: sto, e das incidên~ias iniciais com que se 
abordou a transformação arquitetônicfl entre 
nós, história que tem trinta anos, a partir das 
primeiras manifestações escritas, e que ainda 
não fez trinta anos em relação à primeira 
casa moderna construída no Brasil: a resi-
dência Warchavchik, da rua Santa Cruz. Fo-
mos testemunhas desses acontecimentos. Co-
nhecemos os fatos na vivência direta deles, 
em contato, fricção e luta, com o meio técni-
co e o público, entre divertido e reacioná. 
rio, a que chegavam vagas noções de "má-
quina de morar", "formas futuris•as", "cai-
xas de cimento armado", "realidades funcio-
nais"... Como a afirmação dos que bus-
cam as novas formas entra cm choque com 
o passado, pa.s,ivamcnte aceito, pois o senso 
crítico é apanágio de espíritos superioras e 
individualizados e nunca da massa das po-
pulações, ainda em países de opinião mais 
irstruida do que o nosso, a preguiça mental 
faz o resto, que é encorajar a idéia de t'e-
pelir as inovações. Ao lado disto surgem as 

arquitetura brasileira 

polêmicas com os guardiães dos c:ânones do 
passado, os campeões do obsoleto, em guar-
da no limiar das escolas de belas-artes, esses 
depó,ito, do bolor dos séculos a que se dá 
o p:mposo valor de tradiçõ:os estilislticas, sem-
pre repontando nos momentos de transição 
cultural como os que vivemos nos primeiros 
cinquenta anos deste século, e que airda não 
permitiram "the growth of a new 1lradition ". 
do subtítulo da obra famosa de Giedion 
("' Time, Space and Architecture ") . 
Uma tendência ao mobismo, por um lado, 
Clttra tendência a destruir o passado, com a 
força polemizadora do sarcasmo, da carica-
tura e da ironia, desajudam a obra educa-
tiva, que se fazia necessária, porque ferem 
muitas vezel:'., estimulando-as, as forças rea-
cionárias do meio técnico e do público con-
sumidor, com "brincadeiras .. que irritam as 
considerações graves dos conserv~1dores da-
quilo que perdeu toda autenticidade e, por-
tanto, todo valor. Fica-se, então,, na con-
tingência de dificuldades que se oferecem na 
própria manutenção da vanguarda renova-
dora, em sua intimidade viva, confra a qual 
os próprios participantes criam condições de 
insucesso. 
Finalmente, a verdade transparec,e: os pio-
neiros se vêem cercados de jovens elementos 
dispostos a receber a flama olímpica da 
transformação conceptiva, de alto, a baixo, 
na sua ética e na sua materiali:tação, nos 
elementos inspiradores e nos processos de 
efetiva realização. . . Então, os fatores da 
polemica mantida pela reação começam a en-
fraquecer diante do terreno conquistado, da 
sériedade da inovação, da nova autenticidade 
que com ela se forja. •\ lgumas camadas da 
opinião con~ervadora se deslocam, no meio 
técnico e na opin:ào pública, e passam a con-
siderar com atenção as coisas que surgem 
nessa atividade dos pioneiros e dos seus se-
guidores. 
Ainda há muito por ensinar a atquitetos e 
const1 utores, à autoridade e aos que uti· 
lizam a construção, como elementos de sua 
atividade produtiva: os proprietáriios de ter-
ras e os empreendedores do desenvolvimento 
imobiliário, se tivessem suficient,, informa-
ção, teriam estado habilitados a promover uma 
verdadeira modificação nos planos da arqui-
letura e do urbani~mo; o poder público que 
levantou o Ministério da Educaçã,o é entre-
tanto o mesmo govêrno que fez construir os 
edifícios condenáveis do Ministério da Fa-
zenda, do Trabalho, da Guerra, quando lhe 
seria tão mais coerente escapar dlessas con-
tradições, para adotar a orientação que sur-
giu muito depois ao se determinar a plani-
ficação da Universidade, na Ilha do Gover-
nador. 

Gera Ido Ferraz 

Os concursos ainda não foram ado-
tados como elementcs seletivos e re. 
veladores de novos talentos, de no-
vas possibilidades humanas. Os "meda-
lhões" predominam; as influências política, 
e as simpatias pessoa!, determinam a entre"a 
de obras a estes ou àqueles elementos; há 
uma bem rasteira "pcliticagem" n3s alta, c;-
feras técnicas e administrativa,: um irres-
ponsável avertureiri,mo empolga cargos de 
direção que tudo decidem em d:trimento dJ 
estímulo a melhores soluções na orig:nali-
dade e na funcionalidade; inscreve-se o ma-
labarismo do desenho com:> qualidade pre-
dominante na arquitetura, ao ponto de las-
timar-se que um sentimento de ética impeça 
a crítica direta aos que assim agem. dando-
rn o nome aos bois, por parte daqueles que. 
como Alvaro Vital Brasil, ain::la recentemen-
te atacavam tais tmdzncias, como em outra 
parte defte número comentamos. 
Continuando em nossa tarefa de recolher da-
dcs e informes ca9azes de contribuir, não 
obstante fragmentariamente para o fim bem 
claro d? manter nesta publicação um certo 
balanço, estético, histórico, informativo, das 
origens e linhas evolutivas de nossa arquite-
tura, passamos a outra ordem de trabalho 
com a catalogação de nomes que em de-
corrência dos caminhos abertos pelos mais 
velhos, vieram prosseguir sua obra e seus 
esforços, no mesmo plano de autenticidade. 
de pesquisa, de concepção, já definidos por 
Warchavchik, Rino Levi, os Irmãos Roberto. 
Affonso Eduardo Reidy, Lúcio Costa e Ro-
berto Burb Marx, que constituíram, no ano 
passado, as figuras aqui ccm;:endiadas com 
suas obras ·e suas idéias, trabalhos e contri-
buição de iniciativas na construção, n:1 pro-
pagação, no ensino, na fixação da nova ar-
quiteturn bratileira. Poderíamos dizer que 
na mesma altura daqueles seis ainda há a.--
quitetos de relevo como Jorga Machado Mo-
reira, Oscar Niemeyer, Vital Brasil e poucos 
mais, sendo a maior contribuição a dos que 
se lhes teguem. Exemplificamos, entretanto 
o que foi possív:l nas primeiras indi,•iduali-
dades. Passamos aqui a uma segunda série 
de nomes, .. valores noves ... pois. que se fir-
maram com uma arquite'.ura bastante justi-
ficativa de sua incorporação à vanguarda. em 
marcha para um futuro que já revela os "no. 
víssímos" ... 
A,:sim, um arquiteto discípulo da Escola Na-
cioral de Belas Art?s. que conheceu a .. rt>-
volução Lúcio Costa-Warchavchik .. n:i sua 
inteira decorrência. cuio trabalho tem sido 
realizado em maior parte aqui em S. Paulo_ 
mas é carioca, Abelardo Reidy de s~uza ou 
melhor Abelardo de Souza, como ele usa as-
sinar seus projetos, foi o escolhido para 3 rea-
bertura dessa nossa tarefa. 



Edifício Cananéia, J,</38, Rio de Janeiro. 

Já no Edifício Conceição, (!Ue em 1.91:2 o arquiteto projetou, as 
soluções de ritmos variados contra a monotonia das frentes esti-
radas vara o aUo, foram uma preocupação que se irá beneficiando 
sempre de elementos novos, até a diversificação obtida nos apar-
tamentos "Trés MariM". Opõe-se ainda a monotonia da verticali-
dade a constante das horizontais em linhas de f11ga , plà.sticamente 
dispostas a vartir do ângulo cigudo da esquina. 

Um dos p?·imeiros irctbulhos do a1·q1úteto foi ~ste edifício dr, doix 
corpos, 110 Rio de Janefro. Erct já ttma inovaçií,o no 71,inorama ur-
bano, a ·introdução do ctp<trtmnento no bairro residencial, a ír,tro-
misscio d.a nova feição imobifiária. O palacetezinlio pm·isiense ao 
lado ofe-rece um grande contraste às linhas nítidas dessa nova <tr-
quitetura., com suas plenas soluções de iluminação e ventilação, prL 
meira motivação das novas fonn<is adotadas. 

Edifício Conceição, 1942, São Pa1ilo . 

l 
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Um aspecto bem caracteristico de uma das faces da residência. 

A notavel residência em Santo Amaro. 1 .944, de que oferecenws em cinco fotografias nesta 
página alguns aspectos que a definem como a methoi· arquitetm·a da época, resitltarn cla-
ra.mente, de um programa sem limituções, num espaço em qiie a plena liberdade de co,ncepção 
do arquiteto tudo podia projetar. O est1Ldo acurndo da sitiiação detenninott os elementos for-
mais em decorrência de 1t11ict orgcmicidade acompanhada com inteligência e sensibiHdade. For-
mulou-se a colocação dêsse bem composto pi·ojeto em relação a uma paisagem em que s,e inseria 
a residência., com inteira adequaçcío. Na clara sequência de seus componentes a morad·ia va-
l0Tizo11,-se de uma forma mrnmente atingidn em exemplos ulteriores. Infelizmente, e·sta bela 
residência ncio existe ma.is como o demonstram ns fotografias. Modificações arbitrárias a trans-
figuraram ou, inelhor, a deformanim, em detrimento das belas soluções encontrndas pelo ar-
911ileto. 'I'ctlvez devessemos Pntão obse1·var que mesmo no caso da necessidade de modificações, 
seria interes.fünte (rue o próul'io arauiteto fosse consultndo, senão incumbido d,;, form1dá-lns. 
Bons ,,x,mvplos de cirquiteturn de todos os tempos têm sofrido essas danosas inj1mçõ:es. 

A residência Oswaldo Young, excelentemen-
te inse-rtn na paisagem, dentro de v,m espa., 
ço suficiente à concepçcio arquitetónica ela-
borada. 

Nesta sequência de fotos, as formas da resí.-
dência de Santo Amaro apro.t'imam-na aos 
melhores e mais recentes e:i:emplos da ar-
quitetm·a. 
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Dados biog rá ficos 

Nascido no Rio de Janeiro em 15 de julho 
de 1908, Abelardo de Souza formou-se em 
1932, em Arquitetura, pela Escola Nacional 
de Belas Artes- É mais um de nossos ar-
quitetos modernos que veio da tradicional 
escola, mas que se comprenda a sua orienta-
ção como consequente a um .. momento re-
volucionário", que ao jovem de 22 anos apa-
nhava em pleno curso. O ano de 1930 é um 
divisor de águas na história política e eco-
nômica do Brasil, nos seus aspectos sociais 
e culturais, porque a revolução que deu fim 
à primeira República, se logo se revelaria 
incapaz de realizar todo o papel de sua pro-
messa e das esperanças que carreava. nos 
primeiros me~es produziu uma conjunção de 
valores, um cruzar de iniciativas, estimulan-
te florescência de gestos e atitudes, que 
iria pesar em muitas vidas e em muitos acon-
tecimentos. 
A história da intervenção Lúcio Costa na 
Escola Nacional de Belas Artes, para onde o 
haviam indicado as suas qualidades de de-
votado estudioso dos problemas arquitetô-
nicos e artísticos, é a história da intrusão do 
movimento moderno em arquitetura, movi-
mento que começara em S. Paulo com o ma-
nifesto de 1925 de Warchavchik, e produzira, 
em 1928, a primeira casa moderna do Brasil, 
a residência do próprio arquiteto, como tantas 
vezes aludimos nestas evocações do que ocor-
ria há trinta anos. Abelardo de Souza, que 
desde o primeiro instante foi um dos jovens 
entusiastas da moderna arquitetura, benefi-
ciou-se daquela intervenção, do ambiente 
único então formado quando se inaugurou 
no Rio a primeira casa ali construída por 
Warchavchik, a casa da rua Toneleiros, onde 
a oresenca presti1,.,iosa de Frank Lloyd Wright 
daria aos estudantes a justificação de suas 
esperanças, a certeza do que deveria ser ar-
quitetura. Pur is~o, entre os elementos da se-
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Aq1d as pl<wtns cl<i resirlêncici Os1,,alclo Yo1mg <'m Snnto /\11wro. l•:m llml10N 
os vnvimentos, 11,ma simvlijicciç<io efetivei Joí obtida, nci int1>rtig1i<;iio da rrLO• 
rndia em nue nreclominam as ál'ens externas ele Ugriçho corri a paísCl{Je•m 
circii;idan te~ em· trechos de ten·aço e 11n1·tes de recreio. 
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gunda etapa da moderna arquitej:ura brasi-
leira, Abelardo de Souza não é u:m •· cristão 
novo". Graduado em arquitetura, interessou-
se imediatamente pelos problemas de urba-
nismo, passando a frequentar o cu:rso de Ur. 
banismo da Universidade do Distrito Fede-
ral, até o ano de 1935, quando esse curso foi 
encerrado por extinção da Universidade, de 
terminada pelo governo. 
Desde o terceiro ano de estudo ele mantinha, 
com outros colegas, também estudlantes, um 
escritório de projetos e desenhos arquitetôni-
cos. Formado, ingressara na profissão traba-
lhando na engenharia da Prefeitura, do D. Fe-
deral, cêrca de um ano, e de 1936 a 1939 como 
encarregado de conduzir e inspecionar as 
obras de um grande ~stabelecime1n.to bancá-
rio do Rio. Nesse cargo, Abelardo de Souza 
teve oportunidade de dirigir a construção de 
vários grandes predios e apartamentos, entre 
os quais o Pax Hotel, os edifícios Itatiaia, 
no bairro da Gloria, onde a cidade maravi-
lhosa começava a transformar a sua edifica-
ção. Foi nesse período que o arq·uiteto pro-
jetou os edifícios Cananéia e A'raken, em 
Copacabana, também já em adiantado proces-
so de renovação arquitetonica. qlLle degene-
raria no que posteriormente se viu. 
Em abril de 1939, o arquiteto se transferia 
a serviço para São Paulo, a princípio sem in. 
tenção de fixar-se aqui. Entretanto, empre-
gara-se em projetar e dirigir a construção 
de um grande depósito de inflamáveis no 
Ipiranga, e durante esse tempo ,encontrava 
ambienúe para aclimatar-se e radicar-se na 
capital paulista, o que o levou a ficar tra-
balhando aqui- Suas recordações do Rio de 
Janeiro são portanto de uma curt.;1 vida pro-
fissional. O arquiteto que em sua, formação 
tivera mestres cm Lúcio Costa, Gre•grori War-
chavchik, Alexandre Budcus, Affonso Eduar 
do Reidy, e trabalhara nos escritórios de 
Edgard Viana, já falecido e de mafael Gal-

\ o 
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vão, guarda das suas lembranças do Rio de 
Janeiro um episódio a registrar. Ao entrar 
numa importante firma construtora carioca, 
teve oportunidade de conhecer o emprego 
mais "rápido·· ou a estada mais breve num 
serviço: 
"Entrei, diz-nos ele, e aoui creferimos refe-
rir o caso com <1S suas próprias palavras que 
anotamos - entrei de manhã, às 8,30 horas. 
como anteriormente me fora marcado. Lo-
.to em seguida. o engenheiro e dono da firma 
c-hel!ou-se a mim com um papel na mão. pe 
dindo-me que pTOjetasse um grupo de 26 e-a. 
sas. Exultante com tão v.rande possibilidade. 
ia imediatamente tratar de dar início ao meu 
trabalho, quando voltou " "patrão", com uma 
,éri·e de desenhos n,,s mãos. e atirando-os r,a 
minha prancheta disse: •· As planta~ serão 
il?uais a estas ?CIUi e :os fachadas iguais a es-
tas outras... O aiardinamento oode deixar 
oue os nosrns j,irdineiros fazem·•. 
"Ouvindo as ordens, deixei o lapis oue esta-
va em minha mão sôbre a prancheta e sem 
dizer nada, tranquilamente, fui saindo. Eram 
exatamente 9 horas da manhã. Estivera a 
serviço da fit·ma pelo eiroaço. apenas. de meia 
hora. Foi o emprego de tempo mais curto 
qu~ tive num escritório de projetos ... " 
Mas o malogro que semelhante emprego re-
pre~entava para a sua capacidade profissio-
nal levou o a enfrentar as dificuldades do 
começo de carreira independente que afinal 
atingiu. Voltou a organizar seu escritório 
de arquitetura e construção, de sociedade com 
um engenheiro civil, onde trabalhou at6 1939. 
o ano de sua mudança µara n capiti,l pnu 
lista. 
Abela1·do de Souzn conhcct'U tamb(,m os 
malogros dos projetos pura eoncursos: C'm 
tocln sua vida :,.6 entrou cm trt'-s: primcil·o, 
para uma igreja parn S:io LtHll'l'n~o. \'111 l9:lG, 
sC'ndo dcscln~sificndo ~cm jul~:tmenlo por t,,r 
t'-ssc projeto fl'rido n purt'Zn nrlíHt irn do vli-tu-
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A casa de campo nara Santa Cruz ,do Rio Parclo, proietada e-m 

1945, revela (L tendência bem marcada do a1·quite&0, de estabelecer 

a relaçiio entre o interior do <Lbrigo e a natu,-eza circtmdcmte. 

Perspectiva do ângulo esqtlerdo. 

Vista aérea da maqueta. 

A frente da ca.sa com 
o Living inteir'amente 
aberto. 

Dados biograficos (final) 
rio que fez o julgamento .. \ segunda vez que 
se dispoz a entrar num concurso foi por oca-
sião da escolha para o Paço Municipal de 
Santos, ocasião em que também foi desclas-
sificado, ··por apresentar na opinião do Júri 
uma arquitetura subversiva··. No terceiro 
caso, quando associou•se a um colega, per-
deu o concurso, mas confessa que o projeto 
vencedor "era de fato melhor que o nosso··. 
Em 1933, lembra-nos Abelardo de Souza. sob 
a orientação de Warchavchik, e em compa-
nhia de Oscar Niemeyer, Alcides Rocha Mi-
randa. Jorge Moreira, Anibal Melo Pinto 
e outros, organizou o primeiro Salão de Ar-
quitetura Tropical, em que se reuniram 
plantas e maquetas, amostras da nova ar-
quitetura brasileira, manifesto do CIAM e ou-
tros e~critos, pela primeira vez divulgados 
no país. Não obstante as suas falhas. o pri-
meiro Salão de Arquitetura Tropical, rumo da 
pesquisas que não deveria jamais ter sido 
abandonado, foi uma experiência verdadei-
ramente extraordinária para a época, e que 
teve um sucesso destacado. 
Abelardo de Souza é 9rofessor de Composição 
de Arquitetura na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo. 
desde a sua fundação. Ocupou em HABITAT 
a orientação da s~ção ::irquitctônica, de que 
se afastou por motivos de acumulo de Sl'r\"i 
ço em seu ateliê e na Faculdade. 



Piscii,a para o E,sporte 
Clube Ot1rinhens,e, Qu. 
i·hihos, J.945. 

Outro a.specto bem ca-
racterístico do peque-
no e original proicto. 

A fôlha de cimento 
arma.do que cobre as 
arquibancadas . 

. \ s pecto,, d e uma carreira arquitetônica 

Ao perlustrar-se a produção do arquiteto, ve-
rifica-se que a sua primeira obra de pro-
Porções é o edifício Cananeia, de 1938, em 
Copacabana. Não se trata de uma obra em 
que o arquiteto dispuzesse do terreno à sua 
vontade de organizar o espaço em escala apre-
ciável, transformando-o em uma ordenada si-
tuação Para as atividades humanas em uso co-
letivo. Mais tarde, as oportunidades lhe se-
rão apresentadas e o arquiteto poderá nos 
proporcionar p?rspectívas mais destacadas de 
sua capacidade organisatória do grande espa-
ço. Um projeto para a .. Unidade de habita-
cão". em Santos, sôbre os dois túneis da Fra-
ca dos Andradas, aproveitando os terrenos 
oue outrora pertenceram ao edifício demolido 
da Santa Casa oferecem uma nos~ibiEdade 
de aproveitamento de uma )Trande área. mo-
vimentada por complexa situação tooográ-
fica. Mas o grande projeto de um Conjunto 
residencial em Perdizes, cuia construção par-
cial já terminou. marca o melhor aconteci-
mento na vida do arquiteto. e uma inteli-
gente pocsibilidadP aproveitada nelo emore-
endimento imobiliário trabalhando uma área 
ampla e reservando seus espacos a propor-
cionar uma elasticidade à posicão dos blo-
cos, abrindo-lhes, dentro do valor do 1<>rre-
:ro pleno uso sem o exclusivo fim do "em-
pilhamento humano .. , tão condenado. E,~0 

conjunto, verdadeiramente admirável. foi 
teoricamente encarado e conduida em parte 
na sua execução, teve-se um exemplo efetivo 
de que é !)OssÍvel conciliar os interesses da 
arquitetura com os de habitação e lucros 
imobiliários. 
Se o desenvolvimento de um projeto como 

Conjunto a~ Perdizes constitue uma efe-

tiva prova da força conceptiva de Abelardo 
de Souza, a ma grande tentativa para o edi-
fício Nações Unidas falhou em parte . . . A 
realização do primeiro projeto constituiria, 
sem dúvida nenhuma, uma solução arquite-
tonica de grande sabor plástico, sôb1re uma 
organização e um aproveitamento mais ra-
cionais. Entretanto, levado para a tendência 
de desdobrar o aproveitamento da área, a 
segunda variante se interpoz a uma boa con-
cepção em favor da maior ocupação. Ficou 
assim prejudicada uma das melhore:s solu-
ções propostas por Abelardo de Sou,:a. No 
entanto, ainda será o Nações Unidas, atual-
mente em construção adiantada, uma obra 
com caráter próprio, de boa. proiei;ão em 
nossa cidade. Falta-lhe o espaço urbanístico 
que atendeu em part~ a colocação mais inte-
ligente do Conjunto de Perdizes. Os incon-
venientes do pequeno .. play-ground .. nos pa-
recem obvios. Mas de toda a forma, dentro 
do ritmo das construções imobiliárias como 
são encaradas, constitue-se aqui uma realiza. 
ção a registrar-se. 
Dentro do mesmo espírito da construç;ão ver-
tical, a edificação do "Trê.s Marias ... na ave-
nida Paulista, represerrta uma cons,~quente 
procura de soluções em que a serenidade da 
composição efetua um dos mais belos exem. 
piares dos últimos tempos em São Paulo. 
Poucos pormenores de acabamento, discor-
dâncias de detalhes, certas restriçõ,~s con-
ciliadoras a novas soluções, pouco afetam a 
concepção e as indicações do arquite1·o, mas, 
particularmente, tal se nota na ex:ecução. 
sob o aspecto funcional. Noutro caráter, sob 
os aspectos plásticos da edificação, e> .. Três 
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Marias .. é na verdade um admirável conjun-
to. A aplicação dosada das côres completou 
esse conjunto em sua quase severa harmoni-
sação de amplos ritmos. Há pormenores de 
belos efeitos, no sentido da proteção contra 
o sol para o lado do poente. 
Mas as obras de grande vulto no setor re. 
sidencial ainda não ensejam maiores opor-
tunidades. Abelardo de Souza projetou tam-
bém um notável edifüio para o centro de 
São Paulo, o loteamento de "Pontal da La-
goinha .. nas praias de Maranduba (Ubatuba), 
e finalmente o grande mercado para o Braz. 
de que ainda recentemente demos notícias 
pormenorizadas, em HABITAT, 
As pequenas residências têm encontrado no 
arquiteto um inteligente organizador de in-
teriores, devotado a solução de porte ade-
nuado, como o atest,i uma •• Residência no 
Paraizo", de boa qualidade em todos os seus 
pormenores, nos interiorM quanto no agen-
ciamento aos exteriores. Respeitando a orien. 
tação, o arquiteto manipula essas pequenas 
ccmposic;ões com inteligente aproveitamento 
das pequenas áreas, enquadrando as fronta-
riais em linhas finas e distribuindo bem or-
denadas porções de côr ao longo das paredes, 
na concatenação das aberturas. impondo um 
ritmo variado a esses espaços. É uma pacien. 
te procura o que j uslifica essa ordenacão, a 
que nem sempre o acabamento dcdicn mnior 
atenção, o que inutiliza. muitas vrz.'s, o p ,1 
ciente trabalho de composiçi\o. Pura tnl\ior 
elucidação dos pcq uenos projetos, tt10 :1 d~s-
lacar na obra de Abelardo dt• Sou1.n. nlg\l 
mas legendas foram fonnulndns com todos os 
pormt•norcs. 
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Vista externa do jm·dim cont1·a a vedação térTea. 

Interior e exterior se fu.ndem nesta fotografia do acolhedor abrigo. 

Um pequeno ambiente cuidadosamente sol,;.cionado: a resídéncia 
projetada e construida em 1-945, no bairro do Paraizo, São Paulo. 
Interiores e exteriores se apresentam rigorosamente agencia.do., en-
tre o imediato decor do jardim e a paisagem di stante, entreviw.i. 
nos t1rechos de transparência do projeto, sabiamente dosados. O 
vidro teve um emprêgo de enquadrnmento decorativo muito ex-
pressi·vo. 

Um q1.i.adro bem composto de que participa a parte de jardim. 

Um inte1·ior límpido em que tôdas as soluções se conciliam ltar-
1noniosamente. 
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O projeto para os estúdios da Tuvã Film,es foi mn estudo de 1,948, em que o a1·quiteto pm-

cedeii a uma ampla distribuição bem organizada de espciço de trabctlho para a contiw1tidade das 

funções previstas. Resultou êsse aglomerndo de massas levemente onduladas, judi,;iosamente 

distribuidas numa larga combinação de linhas em que as retas horizontctis não se chocam, an-

tes se ... »trosam na interaçcio orgcínica do funcionamen.to. 
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A residência na nta Dr. Oliveira Pinto constitui mn bom !Jrojeto e uma eficiente realização, 

com acabamento regularmente obediente à. iate1ição do cirquiteto. /ls soluções de ventilcição 

e de iluminctçci.o, 1w superior e no térreo aparecem bem, indirndcis enqucinto um quadro cibs-

trato de linhas discretas impõe a sua harmonização nas superfícies contrapostas. Na exig1ii-

dade do espaço que separa ci residência .do passeio, insere-se um poético jarclilizinho com 

uma levíssima separação em ferro branco. 
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Apartamento tipo, parte social e se·rviços. 

Estudo de situ<Lçfio. 

Corte. 

Uma unidade de habitação em Santo.~, /952, 
infelizmente não adotada 'l'lara o., terrenos a 
cavaleiro dos túneis de Monte Se-rrat. D?iB 
grandes blocos seríam localizados ao pé do 
morra, dando vista sóbre a Praça dos An-
dradas. Um bom ciproveitamento do terreno 
com a interligação Pm rampas, solucionando 
a exiguidade de espaço e aproveitando a de. 
clividade topográfica, por demais acentuada. 

• - .. ... 0CDMf'T(:Qu:) 

Apartamento tipo, dormitórios. 



Planta baixa do projeto. 
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Duas 01·dens de linhas Que se completam 
num conjunto plástico harmonioso e orgânico. 

Esta sede social para um clitbe do interior 
marca 1.mi denso aproveitamento do terreno, 
com uma solução plástica bem ftmdamenta-
da, na ligação entre as partes, desde a gran. 
de entrada entre os dois blocos. com urn si~-
tema de circulação interna bem dl.'finido. Tro-
tri-se do prnjeto estudado parn o C'ru~eiro 
F11tebol Clube, da cidade dc> Crn:ciro, na 
Central do Brasil. É ttm pi-ojeto de 1/15,1. com 
uma aplicação formal bem integrad11 110 <'S 
pfrito e na objetivação e111 t>isw. A planto 
Jo; cnicladosr011en/e clis1wsta em sl'Hs t•lt>mrn-
tos constitittipos, 1,isanrlo <t 11111 11/ll'OPPil!l• 
111('11/0 nl(t.t'Ílll() . 
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Conjmito reside1icial nas Perdizes: 7Jela pri-
meira vez dá-se aaui um aprnveitamento efi-
ciente e proporciomido de terreno, numa si-
tuação privilegiada, ocupando uma quadra 
inteira. Uma legislação p1·evidente teria de-
terniinado para todos os casos de aparta-
mentos, em condições semelhantes, nas zonas 
residenciais, disvosições semelhantes sôbre 
áreas como esta. Um vleno t1·atamento foi 
aqui conseguido. Esta é uma das belas obras 
que Abelardo de Souza inscreve em seu ati-
vo de arquiteto (1958) . 

Planta de localização. 

A ,aixct de <'-5Clld,is formei wn elemento de-
r-orativo na frente do edifício. 

lS{j-, -~-, -,:: E e 17 U .--'==- ~~L---1,,-- - ~-~-. l 
Pavim,ento tivo com tôdas as sua5 divisões. 

O p1·imeiro bloco construido. 



,·,srn gt•ral do ('01/icio pri1111•iro conrluido 110 

,•,mjun1<1 n•sidt'11ci11I dos Pt•,di:es ( /,115,l). 
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Edifício de apartomentos, 195,l. O tratamento de uma grande masso arquitetônica é colocado 

aqui em função de modulos bem aplico,dos, muna organização que não admite clit-e1·sidade al-

guma 110 conjunto. Ainda assim a projeção plástica é interessante. Sem d1ít•ida, há mn 

certo radicalismo 110 tratamento formal . .Mas a c·omposiçcio J)lenamente se justifica 110 isola-

numto da construção. 
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Fachada da lt•enida !tororó. 

A preoc11paçcio de estabelecei' garages 7)ara estac-io·namento, Levo11 

o arquiteto a êste projeto, em 195 \. Partindo de uma 1·ampa em 

espiral, o a))'l'oveitamento de um elevado sistema de estaciona-

mento foi previsto em forma circ111ar, viscmclo ct u.111 encaixe de 

veículos com ple,uz. totalidade do espaço em aplicação. 

L ___ _ 

·, 
,,f?/ ººº~" o/ o 

'ti'O l! 

\ 

·---------------· n uu ui 

PLanw do 11." nnclnr. 

Funcionamento no pavimento térreo. 

F't111.('io11n mento da subida 
<' drscicln dos p,•í,·ulo,,. 



Edifício "Três Marias" J.954. Um dos melhores exemplos da arqui-
tetura de Abelardo de S01tza (vide HABI TAT , .~O) • 
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Fachadci do "Nações Unidas '' parn a Avenida Paulista . 

.-----í ----

O bloco monu111ental do "Nações Unidas" vol-
tado vara ci Av. B1·i9. Luiz Antônio, np«n.>t'<' 
ciqui inserto na JJaisagem ltl"0Ull« que o d1·. 
ctmdci. Essu é uma inicia.tiva dt> grande t"ll 
ve1·gc1cl1aa, que exemplificará 11111 dos p1ll1tos 
má:i-i1110s ela conslntçcio e111 Seio P111tlo c•111 
mcitél'ia de 1mic!c1cle residencial. O "Nu~·1it-s 
Unidas" est<i em co11struç110. O projl'IO foi 
te1"111i 1wdo em J.<151,. 
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Esta .é uma variante: o primeiri> prr,jeto 

para o "Nações Unidas". O objetivo de au-

mento da área aproveitavel, construida, le-

vou a adotar-se o outro projeto, atualmente 

em constriição, romo se vê nas duas foto., 

centrais da página. 

Vista aúea do edifí.cio '"Nações Unidas'" em 

sua exata localização. Uma critica 1llais rigo-

rosa exigiria para essa co11.strução ao 1>1e110s 

meia quadra: o imenso bloco nsse11ta sóbi·e 

wna avenida estreita, lawralme11te. e dá a 

frente para a Av. Paulista onde um r<?t·río 

favo1·ece 11111 pouco a emposração do edifício. 



Duas perspectivas do m ercado. 

Pla,.nta da localização dos compartimentos. 
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Mercado para o Brás: projeto de 195/,, atual-

mente em construção. Na projetação de um 

grande entreposto comercial o arq11i1eto 

aproveitou em extens<io o terre·110 mas es-

capoii à fon naç<io das cni.t·ns. Os blocos se 
unem sob i1m sistemn em ameba que /tm-

ciona maravill1osamcnte parn n ilu111i11arcio r 

ventilação. Em n1íme1·0 «111crior 111\lll 'l'/\T di-

v1dgou e.rtensome11 te• <~ss(' p1·ojrt0. 11d nt i rn-

v el pelo sistema ele cin:ul<içao adorndo. 
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Parece-nos caber uma restrição a êste pro-
jeto, que não envolve a capaci::la::le nem as 
concepções do arquilelo. O loteamento que 
se tem aqui não é um loteamento urbanís-
tico- Fez-se uma simples divisão de áreas, 
para acompanhar os blocos destinados aos 
pescadores, que se organizam a fim de apro-
veitar as condições locais. Os blocos referi 
dos de que constam instalações já para o 
clube, altamente satisfatórias, constituem a 
arquitetura adaptável às contingências do es-
paço e da funcional idade. Entretanto, o que 
se poderá observar é que o loteamento obe-
deceu a medidas urbanas, não é um lotea-
mento adequado ao quadro agreste que aí 
se situa. Pelo menos um loteamento rural 
deveria orientar os vendedores de terreno 
interessados. A estreiteza dos lotes poderá, 
é claro, ser compenrnda pela aquisição de 
vários lotes- Mas, não resta dúvida que essa 
incrível exiguidade do retalhamento da ter-
ra causará o pior aproveitamento. Não se 
teve em vi~ta nenhuma condição do futuro 
desenvolvimento- Os blocos ficarão, sem dú 
vida, desliizados do todo- Mas, e-orno o lotea-
mento é feito sem visão, não há também um 
zoneamento nem haverá. É o negócio d~ 
terrenos é o que SJ visa. Por que os donos 
dêsse trecho não observam alguma roisa elo 
que se foz para Cabo Frio, no projeto dos 
J1miios MMM Roberto? 

·' 
' · 

·.• : 
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F'lanta do loteamento. 

Loteamento paro o " Pontal di> LagoínhfJ ·•, 
ilha da praia d2 M1,ra11duba, Ubrituba (!%í), 
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Edifício Biennl, em Santo A11laro, 9rojeto de 1955. O edifício com-

preende um pavimento térreo, dedicado a fins comerciais, e três 

pavime,Uos com apartnmentos. O pequeno espaço não impediu que 

o arquiteto buscasse uma boa solução em que o enquadramento 

externo correspo-nde a uma pesquisa plástica,. Na parte lateral 

externa, defrontando o passeio, foi colocado um painel de Clovis 

Graciano, que reproduzimos em porme11or abaixo. 
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No ângulo das runs Consolnção e Martins 
Fontes, defrontnn,do o edifício d''• O Estndo 
de São Pnu.lo ., , projetou Abelnrdo de Sousa 
o prédio que aí se coloca e em que tôda a 
orientação levou em conta iluminação e ven• 
ti/ação em todos os sentidos. Seria umn bela 
solução para essa pequena nesga de terreno. 
P1·ojeto de 1955. 
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Arquitetu·ra sacra: estudo :para uma capela no interior de Minas 

Gerais. A tentativa é modesta, mas quanto mais modesta mais 

adequada o fim em vista. Elementos simples concorreram para acen-

tuar a huniildade da edificação e dar-lhe u:rn cimho severo e sereno 

ao mesmo tempo. Projeto de 1955. 

Residência no Alto de Pinheiros. 1954. Fa-
chada superior inclinada, fo1-mando iun ter-
raço. Paineis cinza claro, montantes bran. 
cos, pastilha azul. Na parte inferior. mttro 
de pedra rústica, caixilhos de pedra com 
vidro aramado. Portas de venezianas largas. 
pintadas de amarelo. 



Residência no Sumaré, 1956. Terreno aci-
dentado. A parte social se localiza no térreo 
e os serviços no andar inferior, abaixo do 
térreo. Os dormitórios situam-se no andar 
superior. Frente revestida de madeira apa-
rente envernizada. Pla.cas de fibro-cimento 
colorido, com revestimento de pastilhas 
brancas. 
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Casa no Alto de PinheiroH, 1948. Resldén,-ia 
em terreno ele 24x/8 m. Tôda a fachada rrrin-
ri7Jal fechada por motivo de insolação, ctbl'r-
ta ·para <t parte interna. A parte superior 
é revestid,a de pastilha verde, a inferior, 
ele pastilha côr de rnsa. 

Diws casas geminadas para Dl'ot1e11a família. 
em São Pat1lo, na rua Lt1iz Góis, <'UI tl'rrc-
no ele 20:t:2.'í. Fuchada principal com n't'l'S· 
timento ele madeira pintada . fon11n11do ro11-
j1.nto. Casa à diTeitu: r;;q1rndri<1~ amc11·1•las 
com mo,1tn11tt•s broncos . .1l <'S()U(•nl~: ('SQtW• 
drias briq1ws c n:uis , ·0111. uwllfn1tl('S h1·u11• 
ao.~ (l!ifi!í). 



Nova loja do Lóide Aéreo Nacional, Fortaleza, Ceará 

1 Portas em cristal temperado sentadas sôbre 
roulem.ans cônicos 

2 Vitrine e display 

3 Sofá e mesa em suspenso 

4 B<!lcão 

5 Fotomontagens 

6 Jardineira e mural 

7 Mureta em pedras canjiquinha 

8 Painel em espelhos de cristal 

9 Escada de acesso à sobreloja. 

... 

2 
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Na entrada da Loja encontram.se duas por 
las de cristal temperado de 12mm. de gros-
sura, que funcionam montadas sôbre roule-
mans cônicos 
Na parte central e sôbre a parede, de fronte 
a entrada, fica localizado o balcão em for-
mato circular, para atender ao público; êste 
balcão obrnrva dois planos, um plano supe-
rior e um plano inforior, sendo o primeiro 
p2ra os funcionários, e o segundo para o 
chente. Entre ambos os planos e irnbutido 
no tampo, ~nconlra-re instalada a luz indireta 
que ilumina o setor do cliente. O balcão 
que sofre urna interrupção n:i entrada a:> 
interior do mesmo, volta a continuar con. 
juntamente com uma parede curva sôbre a 
qual se instalou um conjunto de sphot ligh: 
que ilumina o setor d1st~ lado Na parte 
externa do mesmo, contornando o círculo. 
encontram-se localizadas 5 poltronas para o 
cliente, e pelo lado interno do mesmo 8 ban-
quetas giratórias para os funcionários. Sôbre 
o lado direito do balcão encontra-se situada 
a escada de acesso à sôbre-loja, caracteri• 
zando-se esta por sua construção com os 
degraus em suspenso. Sôbre a parede do 
lado direito e no eomêço da escada foi feito 
uma fotomontagem tendo sido escolhidas fo-
tografias com diversos aspectos d~ cidades 
do sul. 
No lateral esquerdo da entrada da loja, foi 
adaptado um sofa de dois lugares com uma 
mesa para revistas seguindo a continuação 
uma jardineira baixa que se estende até o 
mural, contornando o mesmo. O mural foi 
r ealizado com motivos das diversas capitais do 
País seguindo•se a continuação um grande 
painel cm espelhos de cristal que por sua vêz 
reflete o teto prolongando a p~rspecth-a do 
memi.o. O piso foi realizado em marmorite 
a três côres e observando um desenho irre 
guiar de acôrdo com a situação do balcão. 
O teto executado em dois planos. ~endo que 
compõe a loja em dois setores: um plano 
mais baixo combinando a colrnéta plástic:i 
com 6 sphot light distribuídos no ponto cen-
tral de seus paineis, e o outro sc-tor iluminado 
por meio de uma sanca em toda a volta do 
mesmo 
Predommam no ambit'nte os ton,- azul. branl'O, 
prêto. sândalo. amarl.'lo c:inário t' cmub.-1., 



Uma planta simples, o-u ao extremo simpli-
ficada, deu base a esta instalação do Lóide 
Aéreo Nacional em Fortaleza, e siibre essa 
planta se organizou a atividade de 1·ecep-
ções, informações e vendas, que requeriam, 
como funções Ligadas a novos meios de trans-
portes, linhas leves, maleabilidade de cir-
culação, wma ambiência decorativa adequa-
da, boa iluminação e lugares de espera. O 
conjunto enteio armou-se sôbre a simplici-
dade daquela planta, resultaiido clgradável 
todo o seu agenciamento, sóbria a compo-
sição geral, não obstante a multipliddade de 
elementos empregados. O mínimo de apoios 
não prejudica a transparência do conjunto, 
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antes a realça, como se os motivos do de-
senho permanecessem vine1clados, mesmo em 
puras indicações, às soluções 7Jlásticas ado-
tadas. O resultado foi esta levêza harmoni-
zcwora, altcirnente eficiente, qne se observa 
nas fotogmfias que ilust1·am a notícia dessas 
instcilações, fornmlaçcio bastante ele u mn 
modernização inteUge1tte our es!á obrn11g,•11-
do já tõdas as novas 1·eali::nçõ('s, transfo,·-
mnndo a apresentac;cio de cttit>iclnclc•s e pro-
cl1tzi1ido a111bie11tes ,·iligula1·111P11t(• aclcqun-
dos ci irnw boo pro<luç·ão, 1ic11·tiC'11!orn1,•1tt(' 1w 
ca11•po das reln\"<Í<'S lnwia11us. QIC,' ,• fu11\·<iu 
in<>1·enl <' no caso. 



Edifício "Anglo Ven" em Caracas 
Proj e to : a rqs. Vegas ,& Ca lia 
e c ngs. Otaola Ue n e d c ti 

Dois blocos juxtaposto.,, o cirrular e ri qut1-
drado da. tórre destinada a. OpPTa.çõe•, o/l!re· 
rem a.o observador 11ma. relaçitó de vólumPs 
bem proporrw·n,a.da.. 

Num terreno de traçado irregular instalaram 
os arquitetos uma edificação cujo corpo prin 
cipal é constituído por uma organização cir-
cular abrangendo 26 metros de diâmetro, des-
tinada à exposição de carros e oficinas para 
montagem e reparações de automóveis. &li-
ficação estabelecida, portanto para fins co-
merciais, apresentou se aos arquitetos um 
problema de ordem organizatória colo,·ando 
materiais em exposição permanente desde o 
lado de fora, ?o mesmo tempo que tanto a 
estrutura como os elementos de vedação se 
transformavam em um apêlo aos interessa-
dos, funcionando decorativamente. a certos 
aspectos até com requintes decorativos mas 
em ~eguida se vê que o tratamento dado foi 
apenas funcional. Num ou noutro emprêgo 
de materiais. piso, tijolos em dis:xisição 
trançada. iluminação, há indicações de um 
cmprêgo mais ornamental que a p rópria qua-
lidade do material elimina verificando-se 
logo uma aplicação bem equilibrada de fato-
res expressivos, rigorosamente trabalhados no 
sentido da função. Seria uma obra de enge-

Aspectos externos 11p<1nmtemt"l1te decororit•os, 
c-0111 elementos de i-e111ila.çóo b('m e.rpr!'ssos. 
1ws aberturas e nos t•azios QU<' ot·cnnpanhom 
tôda a volta do me;:::ani110. 



tlm a$pl'C'lo da l'Ollstru('ào <>m q11r mais cla-
rom.-nrr $t' l)Odem obs<>rt>ar os clC'mentos 
consrirurit•os empregados mona dispositào 
bem clara do funcional. 

nharia não fosse a bem delineada fundamen-
tação plástica qua torna o edifício um bri-
lhante exemplo de aproveitamento do efpa-
ço, entrosado numa topografia e numa pai-
sagem. com a sua organiridade interna per-
feitamente conduzida em todos os sentidos. 
A posição do terrerio. em esquina, a sua ir-
regularidade, submeteram-se, assim, a uma 
ordenação caprichosa de elementos gerais e 
particulares prestigiando a função determi-
nada pela tectónica, vi~ível de qualquer ân-
gulo de observarão. Abrindo diretamente pa-
ra a via pública, a edificação apenas separa 
a rua dêsse interior, para onde conflue tôda 
a luz possível, na corce:ituação da transpa-
rência que os largos panos de vidro estabe-
lecem. Decorrerá de tudo uma certa regu-
laridade, mas o equilíbrio da composição evi-
tou os perigos da monotonia na dinâmica 
das formas curvas em ,equência dirigida pa-
ra a tôrre de sete andares, em que várias 
operações se localizaram. De tôda a forma 
a composição se mantém nessa escala har-
moniosa e consequente. 

Entrada do <:dificio, vendo-se a função aber-
ta dos largos panejamentos de vidro, e o 
partido que isto permitiu para a exposição, 
que se torna interna e externa ao n.esmo 
tempo. 
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Do piso à iluminação interna, elementos de-
corativos simples, mas de grande efeito fo-
ram aplicados a serviço da exposição. O bri-
lho das soluções internas não foi rransposto 
para fora da edificação : importava antes a 
organicidade de um bom interior . 

Planta do compartimento subterrâneo com 

tôdas as instalações que podem prescindir de 
localização ligada à funcionalidade da expo-
sição, os locais destinados à higiene e tra-
balhos mais pesados. 



Planta baixa: a eryosição e seus eq11-ipamen-
tos imediatos, incluindo mesmo oficinas. Essa 
organização é a mais trabalhada do edifício 
com minuciosa discriminação cLe cada, ele-
mento componente da instalação. Uma arti-
culação feliz das partes coroou o esfôrço dos 
arquitetos. 

Planta do mezzanino, destinada, à maior par-
te cLe oficina e habitação com dois amplos 
dormitórios. O suporte central abre-se numa 
estrêla, interrompendo a, sua projeção que 
vem do subsolo. A articulação dos comparti-
mentos é muito facilitada pela conformação 
circular. 

~li 
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P:ste último andar, oue a nlanta alta nos mostra, é dEstinado a depó;1tos t:órios, d~ 
peças, de materiais, de carros novos. Sua ar-ticulaçcio é mais simplificada. já que os es-paços se acham divididos em porções maio-res, compartimentos amplos para cujo escoa-mento a manobra se torna facilitada. 

Desenhos dos cortes: aqui se re·vela tôda a organicidade do projeto em seus dit-ersos ele-mentos funcionais e consi11ttivos- desde o amplo aprot•eitame11to da o/anta subterrtinea 
o terreno e o mezza11ino suspenso por cabos ele aço de grnncle resistê11c-ia. Tôda a est•utu-ra de cone-reto é coroada pela cobt•rrurn di plexiglas. As várias i1ttcrsecc;ões podem se~ estudadas sob todos os aspectos n!?ssa ampla demo11strac;ao dos detalhes da construc;,io. 



\"is1-0 do lodo no,-rt', a raso OJJ<ie o suo mas-
Stl serena <' rmoldurado em li11hns belll ní-
ridas a um fundo de paisagem. sem criar 
choques na risáo do observador. É uma 
iranquila e pacifica coexistência de o,-gani-
:a~·ão do espaço e de imposição de t1m vo-
lume no ierre-no, enrre á,-vores. 

Casa-consultório em 
Maldonado (Uruguay) 

arq. Ramon Gonza lez Alme ida 

Neste grupo de casas de Punta dei Este. o arquiteto pôde conciliar 
o respeito à natureza, a contiguidade do espaço verde à arquitetu-
ra que se torna, através do arvoredo um elemento de vida em 
meio da paisagem. Certo, é esta uma situação privilegiada, a que 
incumbia dar uma digna solução, no abrigo e organização do es-
paço para o homem-hal::itante. Se de fora a colocação da edifi-
cação aparece em boa comunhão com a moldura vegetal circun-
dante, não é menos certo que, do in terior da residência essa liga-
ção se torna uma das boas componentes de ambiência para a Casa 
del Solar 5. Os elementos constitutivos das separações internas for-
mam com as linhas verticais dis~o1ntes d:is árvore, intõressantes com-
binaçô::-s em i:rofundidade em que a vedação existe mas não para 
os olhos. A arquitetura, então, marca a sua grande predominante 
estética, um cristal, uma transparência. Os mais simoles elementos 
cerno tijolos e madeira são emprõgados na discreta i~tenção de su~ 
verdade núa. 
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Num crescendo seguro e firmemente plástico a linha do lado sul 
da residênda sobe até a ponta da frente da casa det Solcir 5, in-
sere-se na formação m·borizada e copas e sombras Lhe dão realce 
da presença do homem, de seu abrigo e permanênria em meio a 
um espaço, verde, respeitado e dignificado. 

Pequenos aspectos internos, uma escada de-
corativa, m.as fwncional entretanto, em ligri-
ção com o pavimento superior, não perturba 
a plenitude do aproveitamento do espaço. A 
noção de t1·ansparéncia nos parece aqui este-
ticamente colocada, como nos melhores exem-
plos da arquitetttra de nosso tempo. Nenh11-
ma linha 1iescida. A in•rnscio cio espaço verde 
externo é feita 11at1tral11teme. 
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As auatro perspectivas da pequena clisa de 
Cantegril do arq11iteto Ramon Gonzalez Al· 
meida, nos desenhos que reproduzimos, mos-
tram o pleno tratamento dado lt essa solução 
arquitetônica. Esclarece a simplicidade dos 
elementos do plano ao me .. mio tempo que re-
vela a sinreridade de concatenação dêsses ele-
mentos para o fim em vista. Ligações, inter-
rupções, vedlições, espaços abertos, soluções 
para a defesa phivial, ihiminação, ventilação, 
janelas de ponta a ponta dos lcidos em que 
a insolaçiio o autorizava, qualificação dos es-
paços inte1·mediários, entre a. vida interna e 
a área plantada, tudo se evidencia nestes de-
senhos da brilhante solução. 

Grupo de casas 
Cantegril, Uruguai 

de fim de semana, 

No grupo de casas de fim de semana para 
Cantegril, a Casa dei Solar ocupa uma si-
tuação bem característica: locali2:ada em 
pleno fundo verde, di5tende-se a sua mar-
quisa para vários fins sôbre a frenite ved1-
da do grnnde "living", marquisa cuj,os apoios 
se misturam com as linhas das árv(>res pró· 
xima.s e distantes. Essa situação d,e abrigo, 
de soml::ra e de quebra-luz, conjuga-se sob a 
proteção da marquisa em branco nítido, n:i 
posiçco ao alto de leve declividade. Há, as-
sim, uma interseção na paisagem, com a ple-
na amostra dos elementos componentes, cm 
evidência no cquadramento dessa a.rquitctu 

arq. Ramon Gonzalez Almeida 

ra sóbria, bem plantada, como as árvores 
circundantes. Nenhuma interferência se 
apresenta com maior claridade no ambiente 
do que esta projeção bem isolada. estetica-
mente marcada por um desenho de plastici-
dade limpida, jogando as suas linhas numa 
irregularidade qua o equilíbrio harmoniza em 
si mesma e com todos os dados circundantes. 
Vê-se aqui mais uma vez a importância da 
arquitetura nas pequenas soluções. que as· 
sim se apresentam empolgantes, pnlpitantes 
de vida e justificando a fisionomia de uma 
época. 



As fotografias demo11s1ram ,.:, tratamento 
plástico realizado pelo arquiteto. em porme-
nores de grande simulicidade abrangen:lo tô· 
das as faces da edificação, da qual não se 
pode falar de uma fachadri predominante. O 
interior revela maior preocupação ainda de 
snnplicidade e ltarmonia. 

Pl'rspectivaa, cortes e plantas da ca.~a-con-
1ult6rio do arquiteto uruguaio, exemplifica-
tiva., de uma. organicidade interna bem ju.s. 
!ificada, em. tôda a ext,msão do aproveita.-
•,.ertto e ocuvação da área dada. A solução 
mc:oritrada passou a uma execução (JUe nas 
fotografia., ,., apresenta rom mais nitidt>z /1:fl.-
C•úMI e plútic-a. 

Q _ 
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O problema compreendia um conjunto de distinta função em que 
se concilia!•se uma residência e um consultório e o arquiteto buscou 
essa conciliação dentro dos moldes de um arquitetura que não 
deixasse d1i lado seus aspectos phíslicos e racionais na utilização de 
um espaço dividido. O resultado aparent? é de uma clara objetivi-
dade, embora a função consultório niio surja à superfície. Tr"\ 
tando-se, c,,mo é incrente ao caso, de uma função transitória, essa 
solução cria para a habitação maior emprêgo de tempo e de espa-
çc,. A fisionomia arquitetônica transcende pois cm seu aspecto ha-
bitacional. Pelo exame da planta, porém, o olho crítico reconhe-
cerá a nítida separação das funções de uma construção, a que o 
programa híbrido não deve ~ervir de diminuição de um bom es-
fôrço resolutivo do projetador. DeLnde-se esta situação por· ne-
cessidades indiscutíveis de caso específico, cm que a concorrência 
dos fatores heterogêneos não deve impedir a concatenação dos da-
dos do prc,blema e da solução consequente. Arquitetõnicamente 
o enquadrnmento exterior justifica se na projeção dos componen 
tes orgânicos aqui agenciados . 
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A simplicidade de um quadrilatero é que se descortina dêste lado 
de oeste da Casa dei Solar 1. Es~a visão horizontalmente traçada 
não dá idéia do balanço de linhas de outro ângulo. Um,a serenida-
de bem determinada emerge então dêsse pequeno espaço entre ár-
vores. Me,:mo pequena residência, o projeto não menos.prezou em 
nada a atenção arquitetônica, presente em tôda a composição dêste 
projeto. 

n e n P 
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Unidade de residência, de um grupo para 
jins-de-semana, em Cantegril, Punta dei Este. 
Esta é a Casa del Solar J. Traçada em pla-
no térreo, manifestamente representa boa ar-
quitetura em tôda a sua projeção, adstrita 
a um jôgo puro e hábil de Unhas. Aspecto 
lateral norte. 

Fachadas N-E, N-O. S-0, S-E. 

Perspectivas e vlantas, pcl1· todos os lados revelam a cuidadosa con-
cepção do arqu.Heto, apto a conjugar em tôda a sua plasticidade as 
mínimas possibilidades de ttm programa exígio. tsre plano niio i'S· 
quece11, em nenhum pormenor a cil"cunstân<'ia predominante: trlll,i. 
sr de u1n modêlo de residência para repouso. 



Desenho de Httgh Ferris para o grande hall 
do Metropolitan Museum de Neiu York. A 
pinacoteca do Museu de Arte de Siio Paulo. 

Vista de New York. 
Vista de Siio Paulo. 

Eis o texto do prefácio do catálogo da Expo-
sição da Pinacoteca do Museu de Arte d~ 
São Paulo no Metropolitan Mttseum of Art 
de Neiu York, de au'oria do diretor do mu-
seu, sr. P. M. Bardi: Esta nova exposição do 
a.cêrvo segue as realizadas na Europa ( Louvre 
de Paris, Palais des Beattx-Arts de Bruxelas, 
Centraal Museum de Vtrecht, l(unstmuseum 
de Berna, Tate Gal!ery de Londres, Kunsthal-
le de Düsseldorf e Palazzo Reale de Milão). 
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A Pinacoteca 
do Museu de Ar1te de São Paulo 
no 
Metropolitan Muse1um de New York 

Esta exposição vai apresentar ao público 
americano um museu que, ao serem inicia-
das as viagans de sua p inacoteca através de 
algumas cidades d?. Europa (Orangarie de Pa-
ris, Falais des Beaux-Arts de BruxelaH, Cen-
traal Museum de Utrecht, Kunstmuseum de 
Berna, Tate Gallery d'? Londres, Kunsthalle 
da Düsseldorf, Palazzo Reale de Milã,o) foi 
definido com o nome de museu-cogumelo, 
porque cresceu de improviso. A sele,;ão de 
telas aqui apresentadas pode sugerir a idéia 
do esfôrço realizado, que será tanto, mais 
notavel se o localizarmos num país recem-
chegado ao campo da museografia . Em 1947, 
ano da fundação do Museu, havia apenas no 
Brasil o Museu Nacional de Belas Artes do 
Rio de Janeiro, com cunho de Oitocentismo, 
constituído por material da pouco inllerêsse 
(nem mesmo cientificamente classifi,cado); 

no entanto, o problema da criação ele um 
museu que estivesse à altura da época e do 
progresso brasileiro já havia sido d is:cutido 
e preparado . Como aconteca sempre nesses 

casos, a iniciativa de passar das palavras 
aos fatos foi tomada por um daqueles indi-
víduos os quais antigamente eram chamados 
de Mecenas, e hoje de filantropos da cultura, 
a fim de ressaltar a presença do estímulo so-
cial em lugar do gesto munífico. A iniciati-
va de instituir um museu é própria daqueles 
indivíduos volitivos, algo autoritários, que 
possuem no entanto uma intuição capaz de 
interpretar um anseio coletivo. A exemplo 
dos Mellon, Kress, Frick, Gardner e outros 
beneméritos, o senador Assis Chateaubriand 
constituiu o nosso Museu, com a visão am-
pla e a determinação próprias de um ho-
mem nascido para injetar nas idéias de seu 
país aspirações de empreendimentos brilhan 
tes para fins de utilidade pública- Em sun 
juventude, após ter lecionado direito roma 
no na Universidade do Recife e realizado v:.í 
rias experiências jornalísticas no campo in 
tcrnacional. fundar::i êle :i fomosa ,·ndein de 
jornais-rádios e mais t:1rdc lck,·isôt'S qu.:-
são os "Di{1rios Associados "; tão logo t'sl:1 
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Cartazes da Exposição da pinacoteca do Museu.: no Orangerie de Paris 1954, rep1·oduzindo .. Ecolier", de Van Gogh: no Centraal Museum d2 
Ut1·echt, J .955, repmdtLZindo •• Fillette", de Renofr: no Tate Gal!ery de Londres, J.955, reproduzindo .. Arlésienne··, de Vínrent Van Gogh. 

fôra organizada, iniciou uma campanha me-
morável visando colocar à disposição da j u-
ventude nada menos que mil aviões, para 
preparar os pilotos civis; exig~ncia urgente, 
esta, em um país que causa as distâncias 
enormes, devia dispôr de uma ampla rêde 
de comunicações aéreas. 
Assis Chateaubriand, reconhecendo ao mesmo 
tempo a necessidade outrotanto urgente que 
havia com os problemas da arte, lançou a 
idéia de um museu, ateando um fôgo de en. 
tusiasmo que venceu todo ceticismo e en-
volveu não somente o amplo grupo dos seus 
amigos, à frente dos quais estava o antigo 
embaixador em Washington, Walter Moreira 
Salles, como até o próprio govêrno . Bastará 
lembrar que algumas telas exibidas aqui no 
mês passado, foram apresentadas e saudadas 
no Rio de Janeiro, no Palácio das Laran-
jeiras, residência do Presidente da Repúbli-
ca, reafirmando o empenho que o Brasil põ2 
no campo das artes, com o potenciamento 
dêsse primeiro mus2u nacional. 

O Museu de Arte, segundo o propósito de 
seu fundador, surgiu como um instituto que 
- já pelo seu próprio nome - considera com 
o mesmo interêsse tôdas as artes, sem frag· 
mentar o tempo e o espaço, tendo um pro-
grama didático concreto e em consideração 
do ambiente próprio de uma cidade de rá-
pido crescimento. à maneira de Chicago, a 
qual visa abreviar o tempo e dedicar-se, sú. 
bito, à vida cultural. O caminho da cultu-
ra é l ento, dado que a mesma é inimiga das 
improvisações; todavia, o entusiasmo dos io-
vens foi tão vivo que o Museu pôde se afir. 
mar ràpidamente, participando do próprio 
impulso e ativismo que adejam em São Pau-
lo, uma metrópole, esta, que merece mais 
de qualquer outra a corôa de cidade, por 
ser uma ve rdadeira comunidade laboriosa, 
ativa, idealista, que pressente o futuro, com-
placente e confiante nas inovações. As.sim 
libertou Sf' dos limites de um museu pro 

priamente dito, conservador e classificador 
de material. De fato, não haveria utilidade 
em expôr quer retratos de Tic'iano ou pai• 
sagen,5 de Cézanne, ficando depois à espera 
de visitantes atraídos ao acaso entre os dois 
milhões e meio de habitantes. O Museu foi 
preparado tendo em conta a re,ação do pú-
blico. Foi formado um grupo de jovens com 
a instrução necessária para to1:ná-los capa-
zes de divulgar e ilustrar a a_tuação do Mu-
seu: esta foi a tarefa mais difícil, que oca. 
sionou o embate com algumas hesitações ini-
ciais. A juventude que bem sabe fruir de 
tôda propaganda, ao manifestar suas prefe-
rências históricas da arte, concentra-as em 
fatos mais frequentemente lembrados e que 
sempre aparecem nas crônicas: ;por êste mo-
tivo é mais inclinada a se entu:siasmar pela 
personalidade de Picasso antes oue pela gran-
deza de Giotto ou Vermeer. H,ouve portan-
to a necessidade de se raciocinar longamen-
te com êsses jovens que teimavam em jul-
gar Mies van der Rohe sem conhecer a ar. 
quifetura grega; e de se usar uma firme-
za paternal e tino afim de dourar a maté 
ria , empostando e avaliando ca,da aconteci-
mento para bem firmar os élo:;; da cadeia. 
tempo, baseando então essa na geografia 
histórica. Chegou-se a traduzir o nobre en-
saio de Taddeus Zielinsky sôbre ?. dívida 
constante para com a Antiguidade . Era pois 
necessário sugerir um .. modo de ver .. , apon. 
tar para uma compreensão da história, ain-
da que suavisando o enfado de relatos me-
tódicos que se iniciam monotonamente com 
uma data de nascimento oara concluirem 
com a da morte; ma.s ilucÍindc, ao mesmo 
tempo o facilismo dos elegantes álbum sín-
tese, com suas pranchas em côres bem pla-
tinadas. Outra necessidade coni;tante era a 
de discorrer com alguma habilidade sôbre 
assuntos contemporâneos, corrigindo as mo-
das de segunda mão dos assim chamados 
abstracionismos, que chegam ao Equador 
adulterados pela viagem oceâni,ca originan 

do cada vez o perigo de novas escolas e 
mesmo de novos manifestos estéticos. De-
ve-se acr?scentar que, além de praticar êsse 
equilíbrio, o Museu não se limita somente 
às artes plásticas, mas é ativo em todos os 
campos artísticos, ten<lo o propósito de con-
siderá-los com um espírito unitário e não 
apodítico ou conformista por tendências de 
parte. Isto permite, todavia, endereçar tôda 
a ação do Museu para as correntes mais atua-
lizadas, exercendo uma crítica para com 
aquelas atividades obsoletas e atrasadas em 
relação aos ideais e polêmicas da arte atual 
e representativa de nosso tempo. A fim de 
facilitar essa compreensão a nossa pinaco-
teca vem apresentada com os mestres an-
tigos e modernos lado a lado. de um pri-
mitivo a Matisse e Miró, de Rafael a Cha-
gall, sem cisões e enquadramentos. favore-
cendo de tal maneira a apreciação da con-
tinuidade e eternidade do desenvolvimento 
artístico- Foi tambÉ.m possível determinar 
essa compreensão por meio de uma série de 
exposições didáticas, baseadas em reprodu-
ções e documentos, de outras panorâmicas 
sôbre épocas parciais ou gerais, e até de ex-
posições polêmicas comentadas por letreiros 
simples quanto silabários. Essas exposições 
constituíram no início a oarte cer-tral do 
Museu sendo julgadas um~ tentatirn orgâ-
nica para a~sisth· o visitante - pela primei-
ra vez em contacto com obras originais -
permitirdo-lhe formar idéias bastante pre-
cisas sôbre a história da arte. Isto preen-
chia também a falta de manuais no idioma 
do país, contribuindo para a difusão de uma 
cultura histórica sem a qual não é po, sh-e l 
nem ter prazer, nem julgar a arte. 
Será util apresentar outra nota. isto é. com 
pôr um breva quadro de cidade de São Pau-
lv: crescendo agitadamente, com compactas 
c.omunidades latinas de origem mediterrànea 
meridional, a ,·ivacidade napolitana. o m1tafi-
sicismo da Calabria, os ~ortugueses cautt!'IO-
sos, as colonias tecnicis lns d;i Alomnnha . o< 
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Só 

eslavos, os arrojados sírio-libaneses e os ja-
poneses solitários, o descendente imaginoso 
da África: sem atritos raciais, sem rivalida-
des no reboliço de uma amálgama contínua 
a população possui um respeito exemplar pa-
ra o indivíduo, o qual atua cem intuito uti-
litário nas engrenagens de harmônica disci-
plina americana. Acrescente-se ao quadro o 
escopo de criar uma riqueza, para a qual 
cada um pode se aventurar, da qual pode-se 
participar graças à exuberância da nature-
za, à infinidade de espaço, à procura de mão 
de obra e de iniciativas . Está se aproximan-
do de bem-estar ganho com o suor, a des-
peito da crise de crescimento, mas, pela ver-
daJe, não pensou muito em repouso. As v e-
lhas e admiraveis geraçôes não tiveram tem-
po e tampouco a vontade de atualizarem ou 
melhorarem seus hábitos estéticos, conten 
tando-se com as pequenas moradias, as mais 
vistosas das quais tinham o tímpano deco-
rado com pequenas estátuas em terra-cota 
de feições femininas. 
Mas como sem'Pre e em tôda parte, em 
contraste à falta de interêss? das massas, 
existem as polêmicas da vanguarda. Já a 
partir de 1913, Lasar Segall, vindo dos gru-
pos mais rebeldes do Expressionismo a le-
mão, havia suscitado as primeiras discus 
sões expondo a sua pintura deformada, au 

dácia contra a qual se insurgia <> burguês 
acostumado a adquirir do decorador impro-
visado somente alguns poucos h,ours con-
cours e grands prix dos Salões parisienses. 
Após a primeira guerra, enquanto alguns 
poetas se cindiam do Crepúsculorismo, ou 
pior, dos epígonos parnasianos, Mário de An-
drade, numa narração esplêndida e infeliz-
mente não traduzível, Macimaima, encontra-
va no espír ito primordial das flore:itas os ca-
minhos originais para a poesia brasileira, e 
ao par, Villa Lobos colhia no folclore suas 
músicas inesperadas . Marinetti e Blaise Cen-
drars eram convidados; as discípula,s brasilei-
ras de Léger e de Lovis Corinth importa-
vam novos cânones, com escândalo, dos aca-
dêmicos que em Paris apreciavam arpenas os 
pintores pompiers; tentara-se até de fundar 
uma estética filosófica moral, inspfrada n:i.s 
páginas de Montaigne e chamada antropofa-
gismo. Mais tarde chegou Le Corbusier, 
inaugurando a época da arquitetura com seu 
prestigioso desenho para o edifício do Mi-
nistério de Educação e Cultu1·a do Rio de 
J aneiro; e isto estimulou o crescimento do 
musgo da lembrança sôbre os estilos vito-
rianos e compositos culturalísticos que por 
sua vez haviam atravessado o Atltintico, ro 
brindo-se de môlo. 

Peças do Barrôco: Detalhe de uma arqui-
tetura ao longo do Rio Paraguass11.; Esculti,. 
ra na Igreja de Emboi: Estátua do Aleijadi-
nho, em Congonhas do Campo, Minas Gerais. 



Foros de .-lhe!' Rrill. 1111,nn pngi11n cio liuro 
"Tlic fl'ts in Brnzil", ele P. 111. Bnrdi. 

Ao concluir a tournée europein da pinacote-
ca. do Museu de Arte de São Paulo, o dire-
tor do mesmo publicou, pelas edições do Mi-
lione de Milão, o livro The Arts in Brazil -
A new Museum at São Paulo (distribuidores 
no Brasil: Livraria Kosmos Editôrn), farta-
ment.e ilustrado em côres e em preto e bran-
co, do qual reproduzimos algumas páginas 
que demostram a liberdade de ideias e de 
técnica na concepção da instituição paulista, 
hoje conhecida em toda a Europa, e agora nos 
Estados Unidos, com a expostçcio no Metro-
politan Museum of Art de New York. 

Jn~irando-se no exemplo de São Paulo. a 
idéia de novos museus espalhou-se ràpida-
mente pelo Brasil. Mesmo os centros mais 
pequenos encontram indivíduos entusiastas 
que tomam a si a tarefa de organizar museus 
conseguindo às vezes persuadir a administra-
ção local para que lhe ceda uma ou 
duas salas onde começar. Empreendimentos 
mais importantes são realizados nas cida-
des maiores, como o Museu de Arte Moder-
na do Rio de Janeiro. Não será preciso res-
saltar que os novos museus do Brasil valem 
por completo das possibilidades oferecidas 
pela :>rquitetura moderna, que no espaço de 
vinte anos realiz-0u neste país grandes pro-
gressos, desenvolvendo uma escola própria 
que é amplamente conhecida no exterior. O 
interêsse oara as artes, no Brasil, é um fato 
que já passou além das fronteiras: um'l 
Bienal, nos moldes daquela de Veneza, já 
está em sua quarta edição, apresentando ao 
público mais informado, panoramas mun-
diais. O desenho industrial realizou em dez 
anos, progressos originais especialmente no 
campo da mobília; e problemas como o da 
moda e do cinema foram alvo de uma aten 
~o que dará seus frutos num próximo fu· 
turo Deve-se s,tlientar, que todo êsse fcr 
V<Jr é aind« uma consequf•ncia da ativida·lc 

,.! f 

do Museu. que desde o início abriu e ain-
da mantém escolas para o ensino de tôdas 
as disciplinas que se relacionam com as ar• 
tes. No Museu realizaram-se, de fato, des-
files de moda de outros paises e mesmo da 
moda brasileira, apresentando modelos dc-
sznhados e confeccionados com tecidos feitos 
em nosrns próprias oficinas. Espetáculos, 
como a leitura de obras do teatro clássico, 
bailado, grandes concertos, são apr·esentacl?s 
tôdas as semanas com o concurso dos alu-
nos do Museu. o qual mantém ;:, única Or-
questra Sinfônica Juvenil da América do 
Sul. Tudo isto não poderá impressionar o fre-
quentador dos museus americanos: mas que-
remos justamente lembrá-lo a fim de tes-
temunhar que a atividade do Mruseu de 
Arte de São Paulo se tem inspirado nas 
experiências da mais viva e despreocupada 
museografia dos Estados Unidos; e por mais 
uma razão ainda registramos êssc trabalho 
didático: para que o visitante saiba qu~ ao 
lado da <"olcção apresentada no opulento Me. 
1ropolitan há a idéia de homenagem à arte 
dos mestres: a compi·eensão e a responsa 
bilidade de honrá los por meio do ensino e 
da divulgação do cspirito da arte. 

I' . l\l . llanl i 
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Outra pagina do Livro "The Arts in Braz1l" . 
.. Enterro na réde'', de Candído Portínari, em 
comparação com um enterro na realídade 
(foto Roberto Maia) e uma cerámica e Per-
nambuco representando a mesma rena. 

Foi muito importante, para uma compreensão 
do esfôrço realizado pelo Museu de Arte em 
oferecer ao público estrangeiro, além do seu 
acêrvo de pinturas, um panorama da forma-
ção cultural em geral, e artística, em partiru-
lar, do Brasil nas suas fases históricas, desde 
o barrôco até às últimas produções dos gran-
des artistas nacionais no campo da arqui-
tetura, pintwra, escultura e das outras artes-



f.is um d,'rallH' da µinlura "1\ frotu llolan-
d.:-sn nnrorada 110 Recife··. do pintor liolm,. 
d,;s Pccrer GillC's (scc. X\!ll) e desenho da 
pra<,"a de uma cidade perto da Baliia. Jll'0jcto 
d<' colonizadores porwgueses do mesmo S(;· 
culo ( Do lit-i-o ··Tlle Arts in Brazil "). 

Nas expos1çoes da 71inacoteca paulista no es-
trangeiro, a revista "HABITAT •• também foi 
apresentada nos panoramas oferecidos ao p1L 
blico eiiropeu, como testemunho da 071erosi-
dade brasileira no campo das artes. As expo-
sições do Museu, que agora se iniciam na 
América do Norte, constituem um verdadeiro 
serviço de "public relations ., do Brasil. 
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Um depoimento 
s ôbre 

de P. M. Bardi 

as artes no Brasil 

O livro "The Arts in Brazil" publicado pela 
editôra italiana .. Edizioni Dei Milione" de 
Milão, é a primeira tentativa que se faz de 
um panorama das artes no Brasil num sen-
tido geral, partindo da hi~tória mas com con-
tínuas e originais observações atuais- Esta 
monografia de trezentas páginas, com qua-
trocentas e cincoenta ilustraçõ~s em prêto e 
branco e em córes, está dividida em quatro 
capítulos: o primeiro é dedicado a ilndagação 
dos problemas museológicos e ao ambiente de 
São Paulo, focalizando a fundação e a organi-
zação do Museu de Arte de São Paulo, com 
análises da formação da ci'lade e das princi 
pais polêmicas estéticas como a da "Semana 
de Arte Moderna"; o segundo capítulo apre 
senta a história das artes no Bra!lil pré co 

lombiano Barróco, Missão Francêsa de 1816. 
até aos mais representativos em todas as ar-
tes; o terceiro capítulo é dedicado à forma-
ção do Museu de Arte de São Paulo. suas 
atividades didáticas, os trabalhos executados 
pelos alunos, as manifestações que elevaram 
o nível cultural artístico da cidade e deram, 
por consequência, as consideraçõJs dos pro 
blemas das artes e a sua unidade; o qunrlo 
e quinto capítulos se refere à pinacoteca num 
sentido de aproximação e compnraç.io com as 
diversas fases da arte européia e brasilcirn. 
através de uma inteligente paginaçflo. que d{1 
um nítido apanhado do que $l' fez nos s.S 
culos pnsi--ados no puí~: de Frnns Post l' do~ 
pintores holandt'SL'R (!lll' vit•ram l'Olll o Pruw1 
pe Mmtl'Ício tlc Nassau, ;1k os nrquill'tos 
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ibéricos que deram vida ao nosso 
barrôeo: (o autôr publica belíssimas 
fotografias em côres das esculturas do 
Aleijadinho que se encontram em Con 
gonhas do Campo. e de cada tempo e 
lugar ílo Brasil, fugindo da rotina com ima 
gcns cxlraordináriasl. Do ambiente, desde 
o Amazonas atê o Rio Grande do Sul. eis a 
predominância da fantástica paisagem brasi 
leira, o espírito cios seus habitantes :selvagens 
e civilizadíssimos, os monumentos da nova 
arquitetura dos nossos construtores que as-
segurarnm ao Brasil umn posição de primeira 
ordem na arquitetura mundial. Nestas pági 
nas, de um •• Iny out •• singular, colnboraram 
os maiores fotógrafos brasileiros e estran 
geiros que aqui trabalham, com fotografias 
excepdon1.1is, e o autor põ~ justamente a ar 
te da fotografia no conjunto das a1·tes pois. 
como a arquitetura. escultura, µintuira, artes 
industriais, música, dan(,'a, à fotogrn1fia e aos 
problemas cinl'matográficos si10 dedic;1dos. 
na Sf•t.·çüo das arh:·s visuai~. pà~inas e p,\gi 
nas com obscrv:ic;ões poli·micas. Num Cl'rto 

Outra páymn do livro "'The Arts in Braz1t·. 
E.scultura. brasileira do século XV 11, " ·• Cru• 
to··, de Frei Ricardo d-O Pilar, no Most,,iro r]1> 
Sào Benedito, na. Bahia. 

Eis outras páginas do livro do sr. Bardt -
"The Arts in Brazil - A New Museum at 
São Paulo·· - que documentam o trabalho 
realizado pelo Musett no campo escolar. O 
Museu, desde o seu mício, organizou es-
colas de arte e de artesanato que, hoje em 
dia, contimiam /1rncionando com o máximo 
sucesso na Fundação "Armando Alvares 
Penteado"', no Pacaembú. em São Paulo. 

sentido o livro todo é polêmico; como sempre 
o foi a posição do autor seja na direção do 
Museu que êle criou, seja nas suas publica 
çõcs. De formação européia. o ~r. P. l\1. Bardi 
dedicou se aos estudos dos problemas das ar 
tes no Brasil com atitude de imensa simpa 
tia, naturalment~ com as idéias e os julga 
mentes críticos próprios do observador de 
cultura de diferente procedência. Mas dese-
j;iva lembrar a obra realizada no Museu de 
\rte de São Paulo, a formação de inúmeras 
escolas atualmente em contínuo desenvol 
vimento, a magnífica pinacoteca. hoje cm dia. 
exposta no Metropolitan Museum o[ Art de 
New York, para serem testemunhos de uma 
atividade inteligente e útil para o nosso pms. 
O livro que não esconde também críticas. 
é um depoimento de grande intcrês..~e sõbrc 
os dez anos de trabalho e contacto com o 
movimento artístico brasileiro: reune notícias 
rn1·íssimas e inéditas de ordem histórica e so· 
L·iológica, oícrc,·c dados c~tatísticos, l~mbr,l 
1wrsonagL•ns esquecidos. paginas dc fotoi!raf1.t~ 
raríssimas de arqt1i\'O pc-~oal do .n1tor. romo 



No Livro ··The Arts in Brazil"', muitas fo-
tografias antigas são publicadas em fac-sími-
le. Esta página documenta na intençiío do 
autor, o material que pode ser aproveitado 
para um desenvolvimento da idéia dos filmes 
históricos que devem ser baseados na escru-
pulosa indagação da realidade. 

a do Presidente Prudente de Moi-ais que in,au. 
gura uma estrada d3 ferro, a de um obelis-
co em pleno sertão: minuciosas pesqui~as, 
cxâmes, viagens. Em outras palavras, é um 
livro de grarde envergadura, de visáo ampla, 
e num certo sentido poético. Rafael, e Tizia-
no. Cézanne e Van Gogh, Souline e Matisse 
e dezenas de outros artístas, hoie hóspedes, 
através de suas obras, do Brasil. :são apre-
sentados no Brasil num volume origina). Van 
Gogh por exemplo, é apresentado, pode-se 
dizer, no meio da f!OJ·esta: o autor quiz, evi-
dentemente, polemizar, e de fato polemiza 
lembrando a polêmica de Cornelis de Paw, 
que no século XVIII predicava a inferiorida-
de do Novo Mundo, e sua insensibilidade; 
indireta alusão aos que ainda hoje não toma-
ram conhecimento da realidade americana. O 
texto é de uma simplicidade de sabedoria, 
em forma de texto legenda, para iliustrar as 
figuras; reúne tôda uma cultura atenta que 
vae des('obrir quem foi o primeiro diretor de 
Museu no Brasil e o texto de um epitáfio de 
Victor Ilugo no c~mitério do Rio de Janeiro, 
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as correspondências de Augusle Comle, as 
gravuras inéditas do homem-preguiça e ho-
mem-ouriço, imaginários habitantes das fio 
restas. "The Arts in Brazil" não tem pági-
nas inúteis: destinado a um público inter-
nacional. escrito no mais perfeito inglês, vem 
obtendo amplo sucesso no mundo inteiro e 
excepcier.almente na América do Norte onde 
será exposta, no Metropolitan Museum of 
Art, a pinacoteca do Museu de Arte, para 
que os americanos melhor compreendam que 
o Brasil tem a sua vida nas artes, seus ca-
rateres particulares na própria museugraíia. 
sua independência de métodos, e até sua po-
lêmica. Pois afinal, filosoficamente , a arte 
é mesma uma atitude polêmica. L. S. 

P. M. B1:'tr11i «'rh t• A1'1.., in Uru-.il - ,\ tH'" 
.'\l m,t•um ut Siio l"anlo». 11;ditor: ll M11iot1t'. l\Uli,n, 
lti\lin. dislnhuldo JWln Lh rnrln '-Mllllls t•:dtt.'1-n. 
Si\n 1 >aulo, Hio P Pt,1·(1\ \ l t>~1'1', :tflO 1u\~ilws, 
11:15 ilu~lnu;llt•:-:, 60 t'lll r01't'N, rllt':Hl1•1·n1tt:At, t1dtto 
rin 1 ,•111 kl11 . 
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Grnciano, "Paisagem ferroviária .. , I .'11,0. 

Síntese da obra de Clovis Graciano 

Graciano "Fnmília", J.'1~3. 

)lanol"I Gcrrn::ino 

Se há a1·tistas cuja vida o rnt1co precisa conhecer para assim ~,, 
ccmpenetrar do motivo de certas características de suas obras. um 
dêsscs artistas é Clovis Graciano. 
Nascido 1no interior do Estado de São Paulo, como Cândido Por· 
tinari, loj?o cedo foi transferido da cidade de Araras para a de 
Leme, onde viveu a infância e a juventude. Te,·e como prim?iro 
ateliê na vida um fundo de estação de e~trada de ferro e. como 
full.,window, um vagão de carga da Sorocabana onde viajava de 
macacão, como funcionário encarregado de pintar postes, porteiras 
e tabulettas. Esse período de Conchas. a cidadezinha em cuja 
estação g,uardava suas tintas. pincéis telas e escadas. e ao longo 
de cujos binários de bitola estreita e larga per<'orria paisagem 
de caféeiiros, eucalíptais. coline5, vales e chaoadões. influiu no 
~eu temperamento e motivou a primeira escolha do seu temário 
figura tive>, 
De índole casmurrona. sempre adstrito ;, um laconismo funda 
mental, d ir-se-ia que na localidade de Leme. Clovis Graciano esco 
lheu seu rumo que ainda não era de grandes perspec-tivas e hori 
zontes; q •ue em Conchas <e fechou num isolacionismo introspectivo. 
dando procuração aos traços em nanquim para suas manifestações 
de solidariedade humana. desenhando graxeiros. foguistas. trilhos. 
dorment s, - todo um teclado cromático de sonoridade duma região 
arcaizada triste, e pouco ambiciosa. Mas dentro de Conchas deixou 
que lent:~mente se estratificasse sua opção, a vida humana. da 
qual haveria de ser permanente testemunha. registrando-lhe ati, 
tudcs e movimentos. condições e contingência~. 
Desenhista, pintor d ? cavalete e muralista, eis em gradação pon 
derada a sua tarefa gráfica e plástica. dentro da sua geração e 
entre os grandes expoentes do nosso figurativismo bem ecológico 
A quem porventura estranhar qu~ Clovis Graciano, sempre tão 
arguto, haja permanecido renitentemente na figura humana e na 
natureza, fe i;:ode responder que. de inkio foi forçosamente um 
pintor abstrato por profissão. Pois pintando postes e porteiras. 
em eventuais itinerários de tabelas e ramais duma estrada d~ ferro. 
deixou em cima de muita tora ,·om aspecto tabu de totem. con', 
concretas, sem gamas, suficientemente dens.is: que cm discos sen;.i 
fóricos de desvios e baldcac;ócs deixou muitas bolas cromática, 
no g<'.·nero elas de Sophie 1 aub<-r-Arp; qm• t'm muit.1, tabol,•t 1, 



Graciano, "Mulheres", 1944. 

de parede de galpão deixou letras de nomes e números de qui-
lometragem e altitude - tudo isso disposto em retangulos capri· 
chados donde por certo extraiu a origem de sua inclinação para 
capas de livros, já que, como Santa Rosa, foi dos nossos poucos 
pintores que se dedicaram <'.O bom efeito funcional do livro como 
apresentação gráfica. Quanto ao pintor de cenários e figurinos pa· 
ra teatro, para onde mais tarde evoluiria, se pode inferir ainda que 
foi da observação de filas de viajante~ oara os autos sacramentais 
das viagens de segunda classe - que êle, como Daumier e Tarsila 
ilustrou - que promanaria sua vocação de colaborador teatral. 
Realizou até agora apenas cinco exposições individuais, tendo par· 
ticipado com sobriedade de certames coletivos. Sua obra, que 
apresenta diversas fases de escrúpulo técnico e familiarização com 
a realidade humana e social. foi premiada dentro duma coer2ncia 
gradual que explica ao mesmo tempo o seu desenvolvimento do 
desenho para a pintura de cavalete, desta para o grafismo editorial 
e teatral, e dêste para o painel. Os meios literários contam em 
Clovis Graciano um capista excelente de livros. Os meios teatrais 
dispÕem, nêle, dum cenarista argusto e dum figurinista sensível. 
Principiou desenhando flores e graixeiros. paisagens e nus. Essa 
foi a sua ·•academia··, onde com critério escrupuloso e afã apai-
xonado se exercitou em duas coisas básicas: o croquis e a ma-
téria. No croquis a nanquim desenvolveu sua desteridade até-
adquirir um traço periférico de síntese essencial e medular; na 
provisão da matéria adquiriu uma substância e uma volumetria 
desde logo os caracteres predominantes de sua técnica individual. 
Assim, preparada a ossatura e a trabécula através do d~senho, 
desde cedo se muniu dum senso gráfico que vale em tôda a sua 
obra por uma propedêutica. Como o escultor Giacometti se p1;c-
parou pelo desenho para soluções de rítmo e desenvoltura plas-
tica Clovis Graciano tem no desenho a paula sólida conquanto 
lin.e~r ou sinuosa para registrar superfícies e planos, deiscências 
e reentrâncias. Na pintura caracteriza se de chôfre o desenhista, 
não só pelo tratamento expressionista que confere aos assuntos, 
r·cmo em consequência dum artesanato vagaroso e sistemál!co que 
tRve como estágio~ a monotipia, a aquarela, o guache, a temp~ra, 
para entiio voltar ao óleo dos seus tempos, de pintor de porteiras 
" oost.c.-s. 

Graciano, ··Família··, 1.91,.5. 

&se artista conhece em suas realizações a ambivalência tônica da 
delicadeza (nas flores e nos nus) e incisiva da dureza (nas paisa-
gen~ ;: nas figuras humanas). 
Sua pint1Jra de cavalete apresenta sempre, independentemente dos 
temários, um sentido de ímpeto e rítmo. Essa movimentação de 
quem trabalhou puxado por uma locomotiva, vendo dum tender 
passar a paisagem e o ser vivo, tem sido aproveitada pelo artista 
no registro da figura human'I em saltos. acrobacias e paroxismos, 
quer se trate de desenhos de frevo, quer se trate de séries de 
macumba, ou candomblé. O senso de volumetria purista que dá 
aos seus planos explica por certo sua opção final pelo painel e 
pelo mu1ral. Pois, como Gromaire, seu expressionismo é cons-
trutivo. E-voluiu dos trabalhos em suporte e em tela, para tarefas 
majestosa,s em paredes. Hoje em dia é sem dúvida um dos nossos 
grandes muralistas, como em sua fase histórica o é Portinari. Se 
seus destinhoS' e telas andam esparsos em coleções particulares e 
pinacotecas de museus nacionais e estrangeiros (no Rio, em São 
Paulo, em Montevideo, em Buenos Aires, em Valparaiso, em Paris. 
cm Londres, e em Nova York\, pelo menos os seus murais se 
acham s•~mpre à mercê do povo. ,\bundam nos painéis temas 
nacionais, arcaicos e modernos, históricos e folclóricos, decorativos 
e alegóricos. Cenas agrárias brasileiras - semeaduras, colheitas, 
algodão, cana de açúcar, café, borracha. Cenas brasileiras de 
fomento industrial e econômico. O antigo pintor de flores e de-
senhista de graxeiros, é um ilustrador linear, gráfico, volumétrico 
e plástico dos faust~s nacionais: cumpriu. portanto, uma tarefa 
dP totalismo ecológico. 
Prêmio dle viagem à Europa em 1948, não voltou de lá déraciné: 
longe de querer propiciar-nos composições e faturas cronuític(l~ 
dum vil'!.uosismo abstrato, e longe de trazer experimentações de 
laboratório concretista, Clovis Graciano voltou dos grandes mu-
seus e galerias européias e dos grandes cafés de vanguardn dt' 
Montparnô e Saint-Germain cada vez mais intercssndo pelo n[l!Un'zn 
e pela c1rialura humana, legítimo teslemunh(l do SL'll tempo. SL'II 
acervo artístico é profundamente paulisln e nncionnl. e L'm s ua 
i\rle êle serve a condição humana c-orn um sc-nlido d,:, solidnd,,dack 
que decorre por certo de suns raízes e de sua Cl'pa bem popular. 



Gmcicmo, .. Dois homens ··, 1fJ4ü- Graciano, "Menino", 1.948. 

Graricmo, "J Mulheres com óculos Ray-Ban", J.<J47. Graciano, " Cavaleiros com gucirda-chuva", 1.</.50. 



C:rnri,rnn, "S , Jnt!/1'", tr1,;o, 

Graciano, .. S. Jorge... 1 'l.;o. 

(;,ac·imw, "S Jorg<', dr/l!}tin e 11111llu•r1•s", /!l!iO. 
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Graciano, "e avaleiros ", 19 _50_ 

Gracfono "M' - -. ' orto e Macumb .. 
G · . ª , 1955. 

- raciano, .. Desenho" 19 ) . 44 . 

C ra1 iano' '. Dese1•/ .. 1 • t0 , 9,)9, 



Graciano, " Can ., a . 

Graciano •• p , ' ec1wria ··. 

Crndu11o .. p ' ,c111cleirnnl('S ... 
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r[-, " res Pi11tores Japoneses 
T o mie Oht ul,c, Suda Yazim a e Sin-ltro Yazim a 

Tomie Ohtake, "Composição''. 

Tomie 01,tokc, "Composiçrio ". 

Tomie Ohtake, "Composição". 

Sendo a colônia japonesa reconhecidamente 
sensível, gregária e radicada às suas origens 
e tradições, não é de admirar que, mesmo 
em esfera de conceituação modernista, os 
grupos de amadores de artes plásticas so-
fressem a influência imediata de artistas ni-
pônicos como Keiya Sugano e Tatsuo Arai, 
quando estagiaram em São Paulo. 
O primeiro efeito foi a decantação dos gru-
pos em duas tendências: a figurativa e a abs-
trata. Pertence a esta última modalidade a 
exposição de Sada Yazima, Tomie Ohtake e 
Sin-Itro Yazima, que no mês de fevereiro 
~e apresentou no Museu de Arte Moderna 
de São Paulo. 
Mas a pesquisa técnica no acêrvo de cada 
um não indica nenhuma procedência :iem 
mesmo virtualmente nipônica de suas telas. 
A não ser, talvez, naquela constante quase 
decorativa e quase litúrgica que lhes con-
fere certa gravidade majestosa. 
Pois a composição centrífuga e centrípeta 
das cores e volumes nas telas de Sada Y:ni-
ma demonstram ·um ritmo redemoinh:rnte 



que por coincidência e por processo de com-
posição prendem suas pesquisas ao mesmo 
conceito estético e lírico do Grupo de Düs-
seldorf. Isto é, não havendo arranjos geo-
métricos de fatura, as telas do artista ja-
ponês adquirem aquele movimento que v~-
rnos nos trabalhos dos discípulos de Peter 
Bruening Gerhard Hoahme e, principalmente, 
Van Haardt-Georg. 
Já a disposição numa só tela de segmentos 
geométricos em côr e limitação, em Sin-
ltro Yazima, difere da concatenação orde-
nada de Herbin e Sonia Delaunay, lembrando 
mais certos detalhes de planificação corus· 
cante de Bissiere e Lazzari. Quanto à lon-
gitudinalidade linear e cromática de T'omie 
Ohtake, vemos que a artista. abstraindo-se 
da figura analógica, teve que criar uma pre-
sença de côres e arabescos em sentido per· 
pendicular, bastante decorativos• Ora, nisso 
se ateve às superfícies riscadas de Michel 
S'.mphor. 
C<ue é que se deve depreender dêsse as-
pecto todo êb ocidental do abstracionismo 

Sada Yazima, 
"Diias coniposições". 

Sin-ltro Yazima, "Composição". 

dos três pintores japoneses que expuseram 
recentemente na sala grande do Museu de 
Arte Moderna? Vocação autêntica, se•nso de 
pesquisa quando à fatura e à composição, 
procura sensível de valores cromático,s e in-
serção ainda algo prematura no currículo do 
abstracionismo que até agora seguiu duas 
modalidades: a geométrica, que tenderá ao 
concretismo de côres absolutas e válidas; e 
à de inspiração ainda analógica. criando fi. 
guras existentes, quando não no mundlo coti-
diano, na esfera da criação em ritmo, dando 
às telas uma rotação ora centrifuga, ora cen-
trípeta, ora mesmo estático de biombo mo-
derno. 
Não resta dúvida que das exposições anterio-
res em certames oficiais para a atual expo-
iação de índole abstrata, Tomie Ohtake, SiP-
Itro Yazima e principalmente Sada Yazima 
estão evoluindo para um artesanato no qual 
procuram uma sintaxe própria para mani-
festação quase ideografica de seu voca'bulário 
artístico. 
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"O jardim do sol brilhante.,, tapeçaria de Genaro de Carvalho. "Trópico", tapeçari{i de Genaro de Carvalho. 

Genaro de Carvalho 

Após reiteradas exposições na Galeria Oxu-
maré, no Salvador, e com participação no 

recente certame coletivo ARTISTAS D\ 
BAHIA realizado em janeiro no Museu de 

Arte Moderna de São Paulo, está agora com 
uma exposição individual naquela entidade 

da rua 7 de abril o pintor baiano Genaro de 
Carvalho. Conquanto pertença à get·ação mais 
nova dos artistas plásticos do Brasil, vem des· 

envolvendo com segurança, método e íinali-

clade, sua maturação. Seu pendor cada vez 
mais o conduz a uma arte sintética, nada bar-

roca. onde o efeito decorativo se baseia na 
sublimação de motivos de flora e fauna. Ain 

da muito moço, primeiro se deteve na C'0m 

pilação de elementos folclóricos do Salvador 

e do Recôncavo, do que é bom especime o seu 

amplo mural no Hotel da Bahia. Nesse traba-

lho que reveste todo um recinto, Genaro de 

Carvalho anexou como um poliptko variados 

temas, resultando dêsse mural uma síntese 

das tradições afro-baianas, quer vivenciais 

quer mitológicas. A bem dizer se trata dum 

calendário plástico das festividade:s do Salva-

dor, com todo o colorido de seu ímpetos ins. 

tintivos e a formulação de suas facharlas, la· 

deiras, praias, adros e mercados. 

Tendo se saído bem dêsse teste de grande 

envergadura, onde demonstrnu conhecer bem 

os problemas de fatura e composição assim, 

como atmosfera tropical que embebe e im-

pregna tudo aquilo, Genaro de Carvalho pas-

sou a orientar um artesanato que ocupa sua 

pessoa e uma série de auxiliares anônimos. 

Ampliando sua curiosidade e observação para 

além do Recôncavo. selecionou também do 

Nordeste aquêle sortilégio de fatos e costumes. 

ambiência e criaturas, e passou a inserir tudo 

isso numa sintaxe de poema. De fato. seus car-

tões para tapeçaria e bordados não se res-

tringiram a estudos de flora, fauna e trovas 

populares; valeram-lhe e continuam a ya\er-

lhe como bastidores de fixação para a ar!<' 



Tapeçaria de Genaro de Carvalho. 

popular que preside, desenvolve e comercia-
liza com alto critério de programação e fi-
nalidade. 
Dentro dessa perspectiva bucólica, seus car 
tões em óleo e têmpera resultam por seus 
motivos panteístas e líricos - palmas, folhas, 
corolas, pistilos, frutas, reminiscências de 
chácaras e jardins, atmosferas tropicais e no-
turnas, predominância de sol nordestino ou 
de lua poética, ritmos de ventos marítimos 
concatenação de efeitos - algo artístico e ar 
t.esanal que justapõe a inspiração poética ao 
metié programado. 
Sabe dispor em função decorativa sóbria, 
aproveitando bem unidades cromáticas e vo 
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"Sol m,1tutino e pequena ave noturna", tapeçaria de Genaro de 
Carvalho. 

lumétricas, motivos de botânica ,mtremea-
dos de motivos zoológicos e tudo c,:im muita 
noção de rítmo. 
Não seria temeridade afirmar que Genaro de 
Carvalho aproveita para a sua art<- um ma 
teria! que se estava a oferecer desde muito 
aos nossos artistas gráficos e plásti<'os. Não 
se satisfazendo em realizar p2ssoalmente uni 
dades a•sim decorativas bem do Recôncavo e 
do Nordeste, servindo se com sensibilidade da 
queles motivos tropicais, Genaro d e Carva· 
lho soube também aproveitar a tradição do 
méstica das bordadeiras; e assim criou. fundo 
e está desenvolvendo, superintendendo e es 
timulando um artesanato de tap•çaria mui 
to original. 

Sabe condicionar a variedade a habilitações 
de tradição doméstica; evita a padronização, 
vem conseguindo predicados estéticos de al-
ta categoria- Congemina da maneira eficien 
te metiê e arte. costura e colagem, digamos 
assim, e obtem peças de interêsse evidente. 
As soluções que vem conseguindo apresen-
tam alto semo decorativo, cujas probabilida 
des se fundamentam numa sist<.'malização nr-
tesanal crescente, de <.'quipe. Mns as solu 
ções mágicas são sem dúvida b<.'m pessoais. 
mostrando que no artista há dons dl' dir<.'c;,io 
que muito breve r<.'dundari"to numn cscol.i 
baiana e nordestina d,• tnpcc;nda tropicnl mui 
to espl'dfica. 
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Karl Bertil Gado, "O Cavalo da Noite", 

Gravuras de Karl 

Na sala pequena e no corredor do Museu de 
Arte Moderna. estão expostas diversas gra-
vuras em madeira do conhecido litógrafo sue-
co Karl Bertil Gado. Técnico absoluto de sua 
arte paciente. sabe amaneirar em séries de 
alto interêsse gráfico e temático tôda uma 
saga abundante e variada de fatos, lendas e 
aspectos nórdicos. Reina em tudo, foclu-
sive no tratamento linear e sintético, uma 
aura de frisos ou de capitulares para uma 
história sensível contada em escala milenar, 
da qual a mais moderna ainda tem sabor e 
catadura medieval. 
Essas gravuras em côres ilustram deveras 
em quarenta e seis peças uma espécie de 
poliplico nórdico. Primeiro a fase préhis-
tórica. afundada em brumas mitológicas. 
tais como a Queda dos De11,çPs. Aí o ar-
tista grava com magestade quase litúrgica. 
Há drama sacerdotal na conversa de Oden 
com a cabeça de Mimir. Por sua vez o 
Guerreiro fvnlmndo sintetiza batalhas e in· 
vasões, vitól'ias e derrotas. Mundo subter-
râneo, dum Limbo frio, é aquêle onde ve 

Bertil Gadõ 

mos os anões forjando numa caverna que 
nada tem da de Vulcano nem da de Endi 
mião. 
A Idade Média avança no Cavalo da Noite 
como se fôsse às pressas, liquidar o dra-
gão, epopéia que caberá, porém, a. Sigurd . 
Os Mensageiros lembram detalhes de t?las 
flamengas. ao passo que a Lu.ta dos cervos 
parece cartão para tapeçaria para fundo 
de sala de castelo. O mesmo se dirá da 
Selva pagã, que parece estudo para cenário 
dos Nibehmgcn. 
O Festim dos Vikings, cm sua si:ntese li· 
near, sugere também um estudo para tela 
de transatlântico ou Ministério da Marinha. 
Pois o sentido ornamental dessas gravuras 
se ins.re também na percepção lendária e 
histórica. tal como se estivessemos folhean-
do um Manual dos Escandinavos. Bastaria 
determo nos nos aspectos exteriores por 
onde passeia a dinastia da Folkunga. 
Em seguida há uma série episódica, mais 
humana e menos lendária, tais como Gaspar 
e a Polfria, ou Depois do Carnava.l. Ma, é 

sempre um mundo hirsuto, medieval ainda. 
E nele se demora pouco o artista, pois sua 
inspiração arebatada o leva de novo para 
composições como "Luta de Demônios", A 
Sibila, e até mesmo para uma concepção maif 
nórdica do que de Patmos. da Cena apoca-
líptica. 
Há nas gravuras de Karl Bertil Gado o senti· 
do permanente, mesmo quardo imediatista do 
ilustrador de legendas e ooemas. O interes 
sante é como êle sintetiza em pranchas pe-
quenas, assuntos superlotados. Conceituação 
máscula em assuntos românticos. Objetiva 
ção da lenda em realismo de pintor fla.men 
go. No fundo, um clássico, que perdurará 
por causa do temário e, principalmente. por 
causa da técnica. fazendo do suporte um:i 
caixa de música donde emergem sinfonias 
com vozeirão n ietzscheano. Eis a imprassão 
total de tôda essa saga ora exposta no ~1u· 
seu de Arte Moderna e que ensina ainda a 
não desesperar do figurativo em artes plás 
ticas quando se saba volver para um ma 
nancial des~a categoria. J . G. Y. 



Karl Bertil Gado, "Luta de Demônios'' . 

Constitui fato muito raro encontrar se em São Paulo, exposição de 
artistas suecos, dado que, do continente europeu, apenas artistas 
fr..nceses ou italianos ou até me,mo alemã::s, são os costumeiros 
frequentadores das galerias de artes ou dos museus . 
D..i arte contemporãnea sueca. apenas chegamos a conhecer o :ir-
t~sanato. aliá~. muito bem planejado e executado e com o qual 
a Suécia se apresenta perante o mundo inteiro, numa condição 
tóda excepcional. 
As artes gráficas rarecem ter na Suécia uma nova expressão, co-
locando-a mesma, em posição privilegiada no concêrto das nações 
escandinavas. Um d.staque deve ser feito em relação à Noruega. 
vizinha da Suécia. Os noruegueses apresentaram em várias exposi-
ções uma gravura moderna a qual começando com o insuperável 
mestre Edvard Munch ( ontinuou até ex tender-se até alcançar o 
campo da artz abstrata e com uma constante pesquisa de texlun1s. 
Recebemos, agora. da Suécia, uma mostra de gravuras consentâ-
w·as com a nossa época. ReLrimo nos a Karl Bertil Gadêi-
P 1 lo lado t<·mático das gravuras, Karl Bertil Gado, ligou parte de 
suas obras cC1m o mito nórdico, ciclo que dá um caráter Cf pccinl à 
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Karl B erti! Gado, " Duma Praia Sonhada". 

textura destas gravuras, eivadas de uma certa rêde firme de linza-
mento, sem contudo fechar os horizontes para visões mais sur-
realistas e de ligação com elementos metafísicos. 
Típicos para a representação do mito nórdico são os títulos das 
obras: "Os deu~cs dirigem se para a luta", "A p2sca do Tor" ou 
até "O cavalo da noite". Gravuras como "Urso matando Ranifcr", 
ligam-se .:orno o mesmo tipo de composição, enquanto títulos como 
.. Aspirante da marinha", "R'.>chedo de borboletas .. ou também "Ave 
dos caracois .. entram para mundos coloridos de um sunealismo ei-
vado dz rica fantasia, o qual, entretanto, conserva nela sua liga-
ção com e) outro cido uma alegria e um caráter construtivo. o que 
r!.'almentc• apresenta uma cont ribuição interessante ao mundo das 
expressões gráficas de hoje. 
Karl BerW Gado, nasceu em Malmêi, na Suéciu. cm HllG. Estudou 
e começou trabalhar na sua cidade natal, onde expõs Pl'ln pdn1l'Írn 
vez, em J 939. Depois leve vá rins exposições cspccialmL'nt cm Es 
tocolmo. Participou da I Bienal de São Paulo. L'lll 1951 E,pôs. ,nn 
da rcccntt•mentc, na All,manha. \\ . 1'. 
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Duas galerias Latino-Americanai, cm 

Atendendo ao interêsse cada vez mais cres-
cente nos Estados Unidos pela arte latino. 
americana, inaugu1·arnm-se recentemente em 
Nova York duas galerias com a finalidade 
de expôr apenas pintu1·a e escultura dos 
países da América Latina. A primeira a 
abrir-se foi a Galeria Si«iamericana, inaugu-
rada em 1953 sob a direção da Armando Ze-
gri, na Lexington Avenue. A segunda, inau-
gurada no outono passado, é a Rolando de 
AenUe GaUery, na West 53rd Street, bem 
perto do Museu de Arte Moderna. 
Armando Zegri é um escritor e jornalista 
chileno que veio para os Estados Unidos em 
1930 na qualidade de correspondente de jor-
nais, editor e comentador de fatos interna-
cionais na National Broadcasting Co. Alpó9 
servir como correspondente de guerra para 
a N. B. C. em 1945 e como noticiarista para 
as Nações Unidas na Coréia e no J apão em 
1950, Zegri voltou para Nova York onde 
reiniciou suas tarefas de escritor. Mas em 
1953 atendendo à necessidade de um local 
onde artistas da América Latina pudessem 
exibir seus trabalhos, decidiu abrir uma ga-
leria de arte de sua propriedade. A Galeria 
Sudamericana é uma sala ampla e ensolara-
da na esquina de Lexington Avenue com a 
65th Street, trecho para onde tem conver-
gido um número cada vez maior de galerias, 
depois da guerra para cá . 
E:ntre l'.s exposições apresentadas no ano pas-
sado cumpre mencionar a mostrr. individual 
do cubano Mirta Certa, a mostra coletiva de 
um grupo contemporâneo de pintores e es-
cultores cubanos; as exposições individuais 
dos argentinos Luis Seoana e Leopoldo Pre-
sas; a exposição dos chilenos Israel Roa e 
Isaías Cabezon, e as mostras dos peruanos 
Fernando Szyz]o e Joaquim Roca-Rey. as-
sim como a exposiçoã da boliviana Maria 
Luisa Pacheco. 
Zegri interessa-se também pelo folclore da 
América Latina e tem exposto sucessivamente 

Aspecto da Galeria Sudamericana em Nova 
York- Eintre os trabalhos, dist-ingu.em-se : 
uma tela do pintor argentino Luís Seoane; 
uma composição com três figuras de Bermu.-
dez, de Cuba, tela abstrata do cu.bano Mario 
Carreno; uma paisagem à beira mar de By-
ron GiçJOUX James, do Chile; um grwpo de 
índios da Bolívia, por Jorge Carrasco; no 
primeiro plano, uma escultura de Joaquim 
Roca R ey, do Peru. 

grupos de cerâmica, ex-votos, gravuras e 
joias em sua galeria. E editou um opúsculo, 
O Folclore Latino Americano, com repro-
duções e textos sôbre artesanatos típicos do 
Equador, do Peru, da Bolívia, do Chile e 
da Argentina. 
Em pouco mais de três anos Armando Zegri 
consolidou uma galeria de primeira ordem 
e movimentou uma excelente clientela que 
vem adquirindo com sagaz critério telas e 
esculturas de artistas contempod1neos da 
América Latina. 
Rolando de Aenlle, que acaba de abrir sua 
galeria em Nova York, cedo grangeou em 
ma terra, Cuba, a fama de desenhista téx-
til • Conquanto tenha estudado Direito na 
Universidade de Havana, se tran:sfariu em 
1925 para os Estados Unidos resolvido a de-
votar-se à arte. Estudou no Federal Arts 
Projects e depois na Art Students League, 
onde se dedicou ao desenho come·rcial bem 
como à pintura e à escultura. ApÓs ga-
nhar um prêmio de gravura no Brooklyn 
Museum, o jovem Aenlle tentou a arte co-
mercial. Encomendas para padrões de papel 
de forrar paredes, lavaram-no automática-
mente a desenhar para fábricas, ,constituin-
do sua inicial profissão . 
Atualmente Rolando de Aenlle manufatura 
tudo em sua própria fábrica, de acôrdo com 
as especificações do decorador. Ne1nhum tra-
balho seu é impresso comercialmente, sendo 
feitas apenas porções limitadas de cada pa-
drão . Seus estampados téxteis encontram-se 
na casa de um magnata da indústria automo-
bilísticas, em Michigan; numa residência à 
beira-mar nas Bermudas; nas estações ter-
minais de ônibus de Washington ,e Chicago 
e num aerodromo; em diversos hoteis da Ca-
lifórnia, numa fazenda típica do Texas; em 
diversas "boites" de Nova York e em vitri-
nas de importantes firmas. 
O estúdio de Rolando de Aenlle é num pré-
dio de cantaria de Nova York 0111~e todo o 

Nova Yorli. 
Leslie Judd Portner 

segundo andar se destina ao seu desenho 
téxtil. Reconhecendo, porém, que os artistas 
da América Latina precisavam ser mais co-
nhecidos aqui, Rolando de Aenlle decidiu 
dividir metade do seu imenso estúdio e trans-
formá-la numa galeria clara e espaçosa onde 
expõe mensalmente obras de artistas im-
portantes. 
Tal galeria abriu-se em outubro do ano pas-
sado com vasta exposição coletiva de pintores 
cubanos de vanguarda: José Bermudez, Ma-
rio Carreno, Hugo Consuegra, Sandu Darie, 
Raul Milian, Felipe Orlando, René Porto:,i 
carrero e Enrique Riveron. A multidão que 
compareceu à inauguração viu que pendiam 
das alvas e fortes paredes da galeria sé-
ries e séries de motivos abstratos. O maior 
êxito foi o trabalho de José Bermudez, sen-
do que as fotografias de suas ousadas cola-
gens foram logo veementemente solicitadas 
pelas duas revistas de arte mais importantes 
dos Estados Unidos. Carreno apresentou duas 
de suas mais recentes abstrações geométri-
cas, ao passo que Consuegra apresentou três 
grandes telas de sua recente exposição na 
Pan American Union de Washington. Mi-
lian apresentou apenas desenhos a nanquim 
e aguada, e Felipe Orlando uma grand~ 
composição semiabstrata, cheia de côr e vita-
lidade, ao passo que Portocarrero exibiu um 
conjunto de estudos influenciados por Paul 
Klee. Enrique Riveron apresentou três es-
tudos semiabstratos de côres escuras com 
composição e matéria muito fortes. 
Seguiu-se a êsse conjunto cubano, a exposi-
ção individual do pintor colombiano &luar-
rlo Ramirez, cujas composições abstratas já 
haviam ganho excelentes elogios da crítica 
numa exposição anterior em Washington-
Nova York aguarda com interêsse as pintu-
ras e as esculturas que êste já famoso de-
senhista Rolando de Aenlle apresentará neste 
ano de 1957 em sua galeria, 



Rolando de Aenlle demonstra três fnses de 
seus desenhos obtidos pelo processo de silk 
screen em seu estúdio em New York. Pri-
meiro vai riscando o desenho de acôrdo com 
a estrutura já acabada, suspensa ao seu 
lado: prepara assim um positivo para caia 
côr do seu desenho. Sua mesa é iluminada 
por baixo a fim de dar maior claridade às 
minúcias. 

A segunda fase é transferir o padrão para o 
bastidor de silk screen. Há que usar um 
bastidor para cada côr, no desenho total. 
Aqui Aenlle mostra seu modo de transferên-
cia do seu desenho para o silk screen me• 
diante um processo fotográfico. Depois disso, 
as partes do screen aue não devern ser es-
tampadas são bloqueadas, deixando exposto 
apenas o padrão, conforme se vê no basti-
dor, já acabado, atrás da cabeça do artista. 

A terceira fase consiste em gravar ou es-
tampar o padrão sôbre o material que é es-
tendido ao longo de uma mesa de 16 me-
tros. O artista coloca o bastidor sôbre a peça, 
dispõe a sua côr numa das extremidades 
do bastidor e estende-a calcando-a de cima 
para baixo com um suporte chato e liso. Es-
tampa apenas metade da largura do material, 
de cada vez. 
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Quando o artista atinge a extremidade da sua longa mesa, trans-
fere o bastidor para o outro lado e continua a estampar a se• 
gunda metade da largura do pano, igualando e acertando bem o 
padrão co•m o já estampado, o que obtém mediante pregos que 
mantêm o suporte bem esticado. 

o~ dois grandes interêsses e intuitos de Rolando de Aenlte são 
mostrados aqui numa fotografia única: à esquerda da divisão cen-
tral a sua mesa de 16 metros unde êle estamva as superfícies tex-
teis com silk screen; à direita a sua nova galerfo de arte latino-
americana onde os visitantes contemplam uma exposição de pintu-
ras de artistas cubanos contemporâneos. 

Aenlle mo,stra tecidos que êle desenhou e estampou a mão. 
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Costa do Marfim. Mesquita Bobo Diulasso. 

Senegal. Dança indígena. Sudão. Mulher tecendo palha. 
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Sudão. Dançarinos mascarados de Sangha. 

, o sortilégio da Africa 

Não é da África do Norte, muçulmana e 
arábica em seus costumes dependurados en-
tre o Mediterrâneo e o Deserto como formi-
gante bazar mourisco que estas fotografias 
querem fixar o sortilégio. Conquanto aí es-
teja em meio à paisagem quase oriental pelo 
aspecto sumário, a me~quita de Bobo Diu-
lasso (que mais parece um bloco maciço de 
cactos espinhudos do que um templo do Al-
corão), é da África negra e ocidental pro-
priamente que as lentes surpreenderam as-
pectos daquilo que o escritor que acaba de 
ganhar o Prêmio Goncourt designou "raíses 
do céu··. 
Recentemente dois filmes, .. Os Heróis estão 
cansados" e •• o Oasis ·•, nos deram formula-
ções vivenciais diferentes dessas duas Ãfricas, 
a do Norte e a do Ocidente, a islâmica e a 
pagã. 
Em O Oasis vimos o aviador que durante a 
guerra caiu no deserto querer transformar-
se em patriarca daquela gente, redimir, pro-
teger e amar aqueles descendentes de Agar. 
Em Os h€róis estão cansados vimos um povo 
negro imitar l\ civilização, transformar-se em 
república, manter parlamento, clubes, con-
trafações de Wall StrePt e da Broadway, 

dançar em noites estivais envergando cas-
cas de 1910, jogar bndg? e buraco, beber 
uísque, andar de .. Cadillac •• nas selvas, sis-
tematizar contrabandos, imitar mais as pati-
farias do que as virtudes dos brancos. 
Ora, as fotografia~ que servem de orientação 
a estas linhas pretendem apenar fü<ar uma 
África que foi cara a Joseph Conrad e é a 
preocupação apostólica de Schweitzer. 
Continente que cumpre ao mundo igualar 
aos demais preservando-lhe porém suas ca-
racterísticas, ei-lc aí ainda em nov,o estado 
potencial, como reservatório formiclavel de 
energias na escala humana. social, e·cológica, 
vegetal, zoológica, mineral e eterna. 
Continente ainda poupado, embora pareça 
decrépito, há de persittir com sua vitalida-
de estuante de Raino de Cam, me.srno quan-
do a civilização homologar tudo, estandar-
dizando o mundo. 
A fotografia que surpreende uma dança in-
dígena de raparigas do Senegal, nu:m terrei-
ro, também mostra suas saias estampadas 
modernas; ainda bem que vestem corpos mi-
lenarmente agitados pela macumba ritual. A 
fotografia que colhe em sua placid•~z de al-
pendre, e não num recanto de oficina, a ar-
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tesã do Sudão tecrndo palhas, registra a per-
manência de uma arte folclórica de arabes-
cos e geometrias; mas os colares, as pulsei-
ras, as vestes limpas, a saúde do corpo des-
sa irmã de Ismael felizmente não fazzm pen-
sar em fome, em greve, em lei trabalhista, 
em chomage e muito menos em trabalho em 
~érie . . . 
As temporadas de divertimentos, tão ligados 
à religião e aos recalques, aos mortos e às 
reencarnações, tornam um campo do Sudão, 
lá em Sangha, uma espécie de tablado para 
justas e torneios medievais de cavaleiros que 
não tão da Ordem de Calatrava nem dos 
Templários, mas sim, parecem blocos ing~-
nuos de um carnaval civil e milenar. com 
máscaras que inspiram Braque e Picasso, 
Schwitters e Magnelli. 
Mas a colheita do algodão, quando o clã fa-
miliar vem de lonjuras alvas carregando todo 
nú (mães e filhos) os fardos ainda não em-
pacotados nem cintados do outro branco. 
apresenta dois aspectos: um paradoxalmente 
artístico: o con.l raste dos rorpos côr de breu 
e a alvura do algodiio para os lcn,óis, os 
albornoscs, as colcha~, ;1s tú11ic;1s, as toalhas 
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e as camisas, outro, a miséria de esravos ain-
da, em fila, vindo do sertão vender no entre-
posto do branco ou do semita a mercadoria 
que na terra ainda há pouco era uma flor 
imaculada no chão côr de sombra da África. 
Sortilégios da África . . . Não mais caçadas 
de leões e corridas ao ouro. Não mais as ca-
ravanas e as alcaçovas de Legião Estrangei-
ra nem muito menos os tantans das noites 
do Congo troando nas selvas. Agora os 
aviões e os jipes correm por sôbre o Conti-
nente, possibilitam um conhecimanto diverso 
daquele que se tinha do alto do dorso dos 
camelos pachorrentos ou do alto do dorso dos 
elefantes litúrgicos. 
Os aviões das múltiplas esquadrilhas de 
Saint-Éxupery desvendarão a África aos 
olhos do branco, como a irmã trigueira aban-
donada. E os jipes levarão, como outrora 
os peres blancs, a civilização às tribus e às 
glebas; e o petróleo, que foi a linfa dos 
abessos de fixação da África, se tornarão o 
seu banho lustral• 
Se tudo isw não fôr um equívoco ainda e 
sempre, e se não tiver que perdurar o exílio 
de Agar e Ismael no Continente poupado e 
de tão poupado já parecendo decrépito e tão 
exausto de esperanças milenares ... 

Senegal. Colheita de algodão. 

Sudão. Tipo Maure de Tombouctou. Guiné. Penteado Folclórico de uma mulher. 



Exposi~ões, Muse us e Galerias 
Xo E~t rangciro 

ABSTRATOS E FIGURATIVOS - tste título poderia significar, 
por sua expressão antinômica, um debate entre as duas conceitua-
ções. Nada disso. Seria assunto para um ensaio entre os muitos 
já feitos, e não matéria vivaz para caracterizar as grandes expo-
sições em Paris no ano de 1956. e o clima da Bienal de Veneza. 
Em Veneza, na XXVIII Bienal, houve a bem dizer equilíbrio en-
tre as duas correntes e uma política pelo menos museológica de 
boa coexistência. Os grandes prêmios internacionais de desenho, 
gravura, pintura e escultura couberam a artistas figurativos Mas 
se poderia dizer que já agora a Bienal de Veneza se transformou 
num empório de artes visuais oficiais de cada país comparticipante 
e não mais num certame d? coeficientes de ·Janguardismo. 
Vejamos então, as mostras individuais de maior significação em 
Paris em 1956. A primeira foi essencialmente figurativa e antro-
pomórfica, a principiar pelo título, Reabilitação do Retrato. Apare-
ceu nesse conjunto apresentado no Museu Galliera algum grande 
retratista moderno? E:les existem por aí (e basta pensarmos no re-
trato feito com pincel por Portinari do general Rondon para acre-
ditarmos ainda no retrato como síntese de arte), mas lá não apa-
receu nenhum retratista que reabilitasse o gênero. O título da 
exposição era pomposo e reivindicativo, mas o certame como fato 
de alta categoria pouco mais foi do que medíocre, em que pese 
à equipe das Testemunhas do Nosso Tempo. 
A outra grande exposição do ano pasrndo foi a retrospectiva do 
impressionista Pisrnrro na Galeria Durand Rue). Ah! Se hoje em 
dia se pintassem a luz, a rua, os bulevares, as casas, os ônibus, as 
primaveras, os outonos corno os pintou o grande mestre entre 1865 
e 1885! Não bastando houve a retrospectiva do formidável mari-
nhista Boudin, primeiro em Horfleur e depois em Paris. A Gale-
ria do Cais Voltaire, de Mme. Katia Granoff, encheu-se de crí-
ticos da velha guarda, saudosos dos bons tempos das excelentes te-
las em grandes molduras. Bella Epoca. Mas o velho Boudin era 
grande, mesmo. Pena é que várias telas dêle estejam confinadas 
quase despercebidamente no Museu Nacional de Belas Artes, no 
Rio ... 
Houve depois, na Escola de Belas Artes de Paris, na rue Bona-
parte, a exposição dos premiados com a )áurea de Roma. Predo-
minância de figurativos. Trabalhos de grande escultura, como o 
Cristo e o São João de Derick. Portanto, subida de cotação dos 
figurativos, principalmente com o êxito da retrospectiva oficial de 
Barye. Muito bem organizada e quase completa. Por fim, outro 
certame também oficial, a retrospectiva de Odilon Redon. Pas-
sagem gradual para o simbolismo e o onirismo, mas tendo como 
constante uma realidade formal e essencial, sempre antropomórfica. 
Parecia pois, confrontando os acima citados grandes certames fi. 
gurativos com as exposições esparsas em diversas galerias de ar-
tistas abstratos já conhecidos. como Soulages, Manessier, Bazaine, 
etc., que o inventário de 1956 pendia para os figurativos, princi-
palmente quando no Petit Palais já no fim do ano, houve durante 
o Festival de Arquitetura no Salão de Artes Decorativas, a ex-
posição do escultor clássico Traverse. 
Eis porém que se realiza a grande competição ·' tira teima" do 
Prêmio Internacional Guggenheim. Quarenta países. Peças abs-
tratas. Peças figurativas, entre estas, a grande tela Cité, de Gro-
maire. Pois bem, o juri foi excluindo os figurativos, ficando só 
com os abstratos, até que deu o prêmio de quatro milhões de fran-
cos ao abstrato inglês Ben Nicholson. 
Disse bem Maximilien Gauthier, citado por sua vez por Robert 
Rey, que aquela competição podia apresentar expressões diversas, 
originais. já que as telas provinham de pintores de quarenta países 
de costumes, paisagens, folclores e contingências os mais diversos. 
Mas tudo isso foi sendo excluído, ficou no campo teórico e artesa-
nal, redundando que uma exposição coletiva de procedências as 
mais longínquas tivesse uma só expressão: a elaboração abstrata. 
No currículo artístico, portanto, artes plásticas à vontade. Com 
figuras ou sem analogias. Mas em prélios internacionais, de van-
guarda, onde os juris pomposos e herméticos se reunem ao lado 
de sumidades do mundo financeiro - apenas arte abstrata. Há 
que meditar muito nesta observação de Maximilien Gauthier. Pois 
assim se averigua que a vanguarda se está orientando para um pa-
drão único. E de ápice antianalógico, tudo mais, a vida, a rea-
lidade sendo acadêmico e saturado. Eis a conclusão ambígua resul-
tante do confronto das grandes exposições de 1956. 
EXPOSIÇÃO DE TELAS INGWUAS - No mês de fevereiro rea-
lizou-se na Galeria de l'Institut, uma exposição coletiva de artis-
tas empíricos. Telas de técnica intuitiva de 30 pintores, sendo que 
alguns já famosos e cobrando caro por seus trabalhos, como Bom-
bois Seraphine Louis, Bouquet, Vivancos e Vandersteen. Desper-
tara:n mais interêsse da crítica os trabalhos até então desconhecidos 
de Lefrane, O'Brady, Blondle e Déchelette. Claro que o maior 
v.ilor se fixou nas telas de Rousseau e Vivin. 
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Mai1or resistência 
e 30 °/o de economia! 

LAJES NERVURADAS PRÉ-FABRICADAS PARA PISOS 

\IOLTERRJ\1\14 
- Poro estrutures metfücas ou de concreto -

Baseados num princípio de combinoçao de vigas 
de concreto ormado•vibrodo de oito ,es s!ê r-cio, 
com tijolos enf lelrodos enfre os mesmos, os Lajes 
VOLTERRl'NA proporclonom maior eccnom.a nos 
construções, pois1 suportando até 2.000 quilos por 
metro quadrado, pesam, em média, 40% menos que 
as lajes maciços; isto permite es1ruturos mais leves 
e fundações mois baratos. Além disso, seu emprego 
reduz. o custo da mão de obro especializado: um pe-
dreiro e tres serventes colocam, rejuntam e capeiam 
100 metrcs quadrados de lajes por dia. 

LAJES VOLTERRANA S. A. 
Indústria e Comércio 

s õ O pau I o: Rua Barõa de ltapellnlngo, 140 • 8.0 andor 
lolefones: 37-7282 , 3S-724S 

Rio do Janeiro: A,on'do Rio Bronco, 138 • 9.0 ando 
Fone: S2-16 7 

e elo Horizonte: A enldo Amo1ono1, 491 • 9. ond • 1/ 923 
; a n to•: Pro10 do Repúblico, 21 • 10:0 16 • Fone, 2-231• 



ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL SI A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM • FONE 8-3664 . S. PAULO 

TRINTA OBRAS PRIMAS EM PRóL DOS REFUGIADOS HÚN-
GAROS - Aglomeram-se na Galeria André Weil trinta telas de co· 
leçõ~s particul~res; ficarão expostas até fim de março. A finalidn-
de e a obtençao de fundos para os refugiados húngaros. O con-
junto é variado e de alta categoria, bastando citar alguns especi· 
mes, tais como originais ou réplicas de Cranach, Renoir, Daumier, 
Corot, Manet, Monet, van Gogh, Sisley, Cézanne, Toulouse-Latrec, 
Dufy e Gauguin. 
EXPOSIÇÕES EM NICE - A Galeria de Arte Viva daquela ci-
dade mediterrânea expôs em fevereiro esculturas de Bourdelle, 
Maillol e Despiau. 
EXPOSIÇÕES NA POLÔNIA - Estão programadas em Varsóvia 
exposiçõzs dos artista3 belgas Meunier e Permeck; um conjunto de 
van Gogh; telas dos japoneses Toshiko Akamatsu e Iri Maruki 
(inspiradas no bombardeio de Hiroshima) . 
Sanson Flexor, do Grupo Abstração de São Paulo, expôs no mês 
de janeiro na Galeria Rolland de Aenlle, no recinto onde de pre-
ferência são apresentados trabalhos de artistas da América Latina. 
Três irmãos célebres expuseram no Museu Guggenheim de New 
York. Trata-se dos franceses Jacques Villon. Raymond Duchamp-
Villon e Marcel Duchamp. 
NA ALEMANHA há que destacar a exposição de Gerhard Hoehme 
(do grupo de Dusseldorf) na Galeria Parnasse em Wuppertal; e a 
mostra de desenhos de Gowa, na Escola de Arte de Offenbach-
sôbre-o-Reno. 
EM PARIS a Galeria Charpentier está apresentando os trabalhos de 
1956 dos elementos da Escola de Paris; no Museu de Artes De-
corativas continua a exposição da III Trienal de Arte Francesa 
Contemporânea; no Museu de J'Orangerie prolonga-se até março 
a retrospectiva de Odilon Redon; no Museu do Louvre, a retros-
pectiva de Barye; no Museu Pegagógico, a exposição de cartazes 
sôbre a istória do Povo Francês na Maison de la Pensée Fran-
çaise encerrou-se em fevereiro a exposição de dzser,hos, telas, gra-
vuras e esculturas de Daumier. 

So Drasil 

EXPOSIÇÃO CASTELLANI - Os primeiros trabalhos que conhc-
cc:mos de Castellani !oram umas pequenas manchas, onde êle tra-
tava paisagens, figuras e episód ios dentro de sínte.szs de teor clá5-
1 ico, nco romântico e, às vêzes, pós-impressionista. Depois, no úl-
tí mo Salão P.iulista de Belas Artes, vimos telas de grande form,1-
lo. ,lá estávamos inteirados cio êxito d~ suas exposições na Itália. 

Agora, p,ercorrenclo sua mostra na Galeria Itá. verificamos grande 
evolução num artista que já adquiriu, sem dúvida, técnica segu. 
ra e personalidade marcada. 
Castellani expôs paisagens do Veneto, da Toscana os da Campanha 
Romana, qua<e tôdas em telas grandes, como Fo.~se Ardeatine e 
Constrate. Pintor autêntico, espontâneo, não segue o vanguardismo 
nem m?smo do neoreal:smo. Permanece na pintura objetiva tradi-
cional porém a realiza com conhecimento do metiê, desenvoltura de 
episódios, excelentes claros-escuros e sensível verossimilhança. Pin-
tor urba1no em telas como Piazza di Spagna e Fonta111.1 Esperia, e 
pintor rural corno em Velha Estrada e Jwnta de Boi, Castellani 
se filia a, uma objetividade baseada em senrn técnico escrupuloso. 
EXPOSIÇÃO LUCY CALENDA - Expôs no Clube dos Artistas 
e Amigo,s das Artes a pintora Lucy Calenda. O conjunto. qua 
abrange as fases de 1954, 55 e 56, indica uma pintura instintiva 
onde as côres vivas, de função sintática e ing~nua pr<!dominam 
sôbre a perspectiva e os contornos. Êsse cromatismo puro, sem va-
riantes de gamas e sem tratamento de matéria, tende "- caracteriz0 r 
sua maneira um pouco para a verterte ingenuista, como equilí-
brio de feliz intuição. Teor primili vista no temário apresentado 
sempre em primeiro plano, sejam janelas, alpendres, muros, fa· 
chadas, crianças ou figuras. Certo lirismo. e uma pintura bem fe. 
minina, na pauta. talvez do cromatismo s ,mível de Djanira. 
XXI SALÃO P AULISTA DE BELAS ARTES - É vezo a crítica 
de.sder har os salões oficiais de mentalidade tradicionalista. Ora, 
quando não ex istiam entidades de programação artístíça modern.,i, 
era exatamente através dêsses salões ? dêsses certames que a crÍ• 
tica fazia a triagem de valores. Convém não esquecer mesmo que 
artistas considerado.s hoje merecidamente figuras exponenciais do 
vanguardlismo técnico e experimental, como Alfredo Voli;:i e Fay~a 
Ostrower (para só citar dois exemplos) expuseram por diversas 
vêzes no recinto onde se realizou em janeiro o XXI Salão Paulista 
de Belas Artes, integrando o seu repertório. 
Que é que explica, então o atual aspecto que se nota em certo:s 
certames coletivos dêsse gênero, certames êsses oficializados e pa-
trocinadc,s pelas autoridades estaduais e municipais e cuja reali-
zação no mais das vêzes se acha a cargo do Serviço de Fiscalização 
Artística da Secretaria do Govêrno? 
Explica·s,e pela criação de instituições de arte cont~mporânea e 
avançada, com desenvolvido senso técnico e museológico. De modo 
que os artistas de mentalidade vanguardista p referem destacar-se 
dC' conju:ntos normativos e expor em sedes de entidades com a rú-
brica de modernidade. D ~ maneira que a ausência de tais elemen• 
tos é responsável pelo n ível atual das ditas exposições oficiais. A 
deserção é, ,. ipso facto··, preenchida por elementos de tendência 
acadêmica ou tradicional e por investidas de amadores. 
Assim se, vêem exposições coletivas onde o material exposto evi-
dencia ignorância ou desdém por movimentos de evolução tais 
como o impressionismo, o expressionismo, o purismo, o cubismo, etc., 
para só falarmos de a lguns já ultrapassados. Reina em tais cer-
tames um acêrvo de teor acadêmico, não se notando quase fatura 
e composição consentâneas com a arte visual de agora. 
O XXI Salão Paulista de Belas Artes, apesar de apresentar oitenta 
por centc, d essa mentalidade, é um conjunto apreciável de 142 óleos, 
6 aquarellas, 1 carvão, 5 desenhos, 1 guache, 1 monotipia, 5 pasteis, 
43 escult,ura.s e 35 trabalhos de arte decorativa. Destacamos as pe· 
ças de Orlando Tarquínio, Emídio Dias de Carvalho, Castellani, 
Paulo Cu1oco e Arcângelo Ianelli. E anotamos a evolução de Char:s 
Brandt, Roque de Mingo, Augusto Pinto Guedes e Luís Morrone. 
O conjunto é figurativo, predominando a paisagem. Não há, quase, 
trabalhos de tendência abstrata, Quando todos os bons artistas re-
meterem para os salões oficiais s eus trabalhos, evidentemente o 
nível técnico e estético dêsses certames subirá de categoria. Por 
enquanto o Serviço de Fiscalização e os juris têm que se conten. 
tar com o material que lhes é remetido, 

No Rio 

NOVA PROFESSORA DE MODELAGEM - No salão nobre da 
Escola Nacional de Be las Artes tomou posse perante a Congrega-
ção presiidida pelo reitor da Universidade do Brasil a nova pro-
fessora ele modelagem, a conhecida escultora C~lita Vacani, de 
quem há tempos HABITAT publicou um estudo sôbre os centros es-
culturais norte-americanos mais importantes. 
VISITA DE ALTO FUNCIONÁRIO DA UNESCO - Encontra-se 
no Brasil, com a finalidade de percornr museus e monumentos his. 
tóricos, o, sr. Van der Hagan, diretor do Departamento de Museus 
da UNESCO. Veio também divulgar as bases do III Seminário 
Mundial de Museologia e Educação a efetuar-se no Rio de Janeiro 
em 1958. 
LITOGR.A.(F!AS DE DAREL - ~~te elemento de destaque das ar• 
tcs gráf:,cas figurativas, expôs um conjunto de litografias na Es-
cola Nacional de Belas Artes. 
O PINTOR JOSÉ PLANAS. de origem argentina. expôs uma sé-
rie de rE,tratos a óleo na sede da Aliança Francesa. 
A MORTE DE PAULO FONTES - A classe a rtística do Rio e 
do Brasi!l inteiro perdeu com a morte de Paulo Fontes um amigo 
e colaborador, pois fempre demonstrou capacidade invulgar na 
crganiza1;ão das exposições do edifício do Ministério da Educação 
e Cultura, de que era competente administrador. Funcionário es• 



darecido. fnl'ilitou nas salns de exposição e no auditório o em-
prego de modernos processos técnicos, e foi sempre muito crite-
rioso na seleção de mostras naqueles locais. 
EXPOSIÇÃO DE SANSÃO CASTEW BRANCO - A Galeria Vila 
Rica - Antiguidades apresentou em fevereiro um conjunto do gran-
de gráfico Sansão Castelo Branco recentemente falecido. 
E.'CPOSIÇÃO IRACEMA JOFFILY - Expôs recentemente na Pe-
tite Galerie a gravadora Iracema Joffily, aluna de Oswaldo Goeldi. 
SALÃO DE ARTE CONCRETA - Os elementos que realizaram 
no Museu de Ai·te Moderna de São Paulo o Primeiro SaDão Na-
ciol'al dz Arte Concreta, desenhistas, gravadores, pintores e es-
cultores, estão expondo o mefmo conjunto no Salão do Ministério 
da Educação e Cultura, no Rio. Interêsse crítico e analítico maior 
do que o demonstrado em São Paulo. 

Advertência sôhre urbanismo 
Na passagem do ano, os balanços dados às atividades informam 
sôbre deficiências ocorridas e previnem quanto à possibilidade de 
evitá-las, no novo período que outro ano implica. É assim, prin-
cipalmente, na escola. Professores e alunos, nos balanços do ano 
transcorrido, se voltam para suas falhas e dificuldades, quando a 
êles interesrn o desenvolvimento, novos passos a dar, a marcha a 
prosseguir, espaços a devassar. Não ocorre assim, é claro, com os 
mestres preocupados apenas em preencher períodos de trabalho que 
pas..<>em a contar, na escala da rotina, em soma de tempo, encami-
nhando-os a um final de aposentadoria ruminante . Estas considera-
ções se apresentam a propósito do firme balanço dado à experiên-
cia vivida pelo catedrático de Urbanismo da Faculdade Nacional de 
Arquitetura, professor Paulo Sá, em sua carta ao diretor dessa 
escola, profeEsor Lucar Meyerhoffer. O ano, como é sabido, ter· 
minou irregularmente, pois exames e provas parciais do s 0 gundo 
semestre não foram dados, em consequência da greve ve~ificada 
na Faculdade. 
Mas não se trata dessa situação: se ela é irr~gular e lamentavel, 
e o profeswr Paulo Sá bem o acentua, o mal que cerca a execu-
ção do curso explica-se por ser "perfeitamente coerente, no pa. 
norarna atual, desorientado e contristador da realidade brasileira, 
em que a crise inegável da autoridade tzm como causa prirneir~ 
a falência interna do próprio princípio de autoridade, esvasiado de 
conteúdo. por mentirem, tantas vÊzes, os que detêm o poder à 
sua missão fugindo REsirn à dignidade de seus tremendos deveres•·. 
Infenso ao horror da responsabilidade, contrariando êsse extranho 
culto ao superficial e ao leviano na consideração dos graves pro-
blemas que se apresentam aos que devem dirigir e orientar, o pro-
feswr Paulo Sá, e estamos perfilhando as suas próprias palavras, 
assinala o malogro do Curso de Urbanismo, verificação larnenta-
vel, mas ainda mais larnentavel se fosse negada, pela acomodação 
e pusilanimidade. 
'' Isso acontece numa. hora., assinal.a. o corajoso documento, em que 
se põem diante de nós, nesse momento da história da nacionalida-
de, uma série de graves problemas que só o tirbanismo poderia 
ajudar a resolver: grandes concentrações urbanas em condições de 
vida sequer hwm.anamente aceita.veis; miséria das populações, cita-
dinas e rurais, que não podem aspirar a u.m "status'' familiar por-
que lhes falta, na casa, a base física ,do l.a.r; povoações que surgem 
de repente do solo, superficial e efemeramente milionário, das por-
ções do território que ( como no noroeste paranaense) ainda não 
foram estenlizadas pel.a mais brutal e ininteligente das explora.-
ções agrícolas; dificul.dades (não encaradas de um modo realístico 
e global), dos transportes que não desarticulam a vida de cada 
homem, reduzindo-o à triste condição de "ser-em-trânsito", ques-
tões mais tragicamente sérias de criação de cidades novas nas quais 
o estudo dos problemas começa paradoxalmente pela fixação pr,i. 
via das soluções; tudo isso mostra a enorme importância atual do 
urbanismo entre nós. E isso tudo fciz sentir mais profundamente 
o fracasso do Curso·•. 
Na reprodução dêsse quadro sintético de urna situação vei,dadeira-
rnente alarmante, em que a técnica fica relegada a segundo plano, 
no ajustamento das suas soluções aos problemas emergentes da 
conjuntura, quiz o professor Paulo Sá rnprcar a incidência das fa. 
lhas com que a administração brasileira se propõe a pôr em equ:i-
ção os dados de nossa realidade, num empirismo desalentador, em 
que a sua extranha vaidade rejubila de ter passado às resoluçõ~" 
sem o prévio conhecimento, sequer, as condições materiais em que 
intervern. É de fato a subversão o que se demonstra nessa atua-
ção, quando '· o estudo dos problemas começa paradoxalmente pela 
fixação prévia das soluções·•, corno com exatidão o denuncia a 
serena advertência do mestre. 
P:.ssa então em sua carta, que deveria .ser objeto de estudos nos 
nossos Institutos de Arquitetos e de Engenharia, nas nossas con-
gregações universitárias, nos grêmios acadêmicos com alguma cons-
ciência do problema, a enumerar as causas do malogro, não sem, 
antes, mencionar a série de sintomas que vêm perseguindo aquela 
situação de falência, desde o afastamento de colaboradores de vo-
cação experimentada e reconhecida no ensino corno Afonso Eduar-
do Reidy, Hélio Modesto e Roberto Burle Marx, até o desinte-
résse dos alunos, cujo comparecimento mingua e se reduz, de um 
primeiro grupo de trinta elementos, arquitetos e engenheiros dis-
postos a adquirir as noções técnicas, teóricas e práticas, na exten-
são que o Curso exige de complementação aos programas de enge-
nharia e arquitetura. 

Edifício 

MAIUA TEREZA 

Edifício 
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Av. São João, 1896 e 1920 
Proiet·o e Construção: 
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linhas modernas 
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o~ tnah·s, a~~inoln o o pl'ore~sor Paulo Sá, s5o vel'dadeiramcnte 
t•,,usn~ múltiplas <' conconc-nl<'s. n incidirem sôbrc a realizaçã.:i 
th;sse Curso. Ni\o s~ pense riuc ferem, l'Cgionalmcntc. o problema 
de t111\ mtJio como o Rio de J,meiro, ou de uma escola, qual seja 
n Fnculdude Nacionnl de Arquitetura. tles compreendem a situa-
c;iio gcrnl dos que querem chegar ao Urbanismo e não encontram, 
sequer, de início. o reconhecimento oficial do esfôrço feito ... Para 
uma especialização oficialmente estabelecida, não há a correspon-
dência de uma "atenção oficial" aos que de novo, em meio às suas 
pesadas responsabilidades profissionais, tornaram aos bancos rla 
c-scola, a fim de aprender mais, para melhor servir. Então, ocor-
reria que aos especializados em Urbanismo, se restabeleceria fatal-
mente a "diplomofilia ", êsse mal brasileiro do .. diploma pelo di-
ploma". fazendo doutores em Urbanismo. sem sanção qualqu~r de 
trabalho. 
Outra causa importante a ser considerada pelos interessados, pro-
fessores, engenheiros, arquitetos e estudantes em geral, de arqui-
tetura e engenharia consiste no currículo. O Curso de Urbanismo 
na Faculdade Nacional de Arquitetura, como n::i Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo de São Paulo, é .. uma primeira tentativa 
em terreno desconhecido .. _ A experiência, escreve o professor 
Paulo Sá, mostrou, claramente, que a êle se deve dar uma orien-
tação diversa, mais ampla, mais social, com uma insistência mais 
forte nos aspectos econômicos, com mais dilatada visão humana 
dos problemas da cidade. 
Chega-se, então, ao ponto crucial do problema do malogro do Curso 
de Urbanismo, que é a questão da organização material do curso, 
e aí vemos como é pobre, como é estreita a visão dos que julgam 
que para ter ensino no Brasil basta oficializar um curso e dar. 
lhe professor, . . Não há e é espantoso verificá-lo, pelas pala-
vras do professor Paulo Sá, recursos financeiros de nenhuma es-
pécie, não há remuneração para os assistentes, nem "de salário 
mínimo ou de porteiro d2 repartição", para o preparo da parte 
prática, indispensavel ao entino. Não há também a mais insigni-
ficante verba de material. Assim não pos.sue a Faculdade no Curso 
de Urbanismo a aparelhagem mais barata, imprescindível a um 
curso em que não se limite o mestre a uma série de "aulas-mo-
nólogos .. _ Seria neces~ário em muitos casos visitar para •·ver" 
aquilo que se quer descrever, mas tal não é possível - horários 
e localização das aulas não o permitem .. _ É .. heróica·• e pra-
sença dos alUJ1os! 
Acompanhamos até aqui o raciocínio e a exposição do professor 
do Currn de Urbanismo na Faculdade Nacional de Arquitetura. 
Êstes problemas do ensino são por demais graves para que os 
menosprezemos, num momento em que tanto se requer da técnica e 
da especialização entre nós. Esta advertência nos chama a uma 
1·ealidade que todos por fora desconhecemos. desds que há a apa-
rência enganadora de que podemos blasonar do Curso de Urbanis-
mo, que funciona aqui e algures. Na realidade, porém, não pos-
suímos coisa alguma ainda. Há que sanar o não reconhecimento 
oficial e específko do curso, há que procurar a melhor organização 
do currículo, há que considerar, reunir, prestigiar professores e 
poporcionar-lhes assistentes, há que empregar verbas em material, 
há que cuidar dos problemas inerentes ao curso no que tange a 
horário local e movimentação dos alunos - sugestões constantes 
das considerações finais dêsse vibrante documento - e tudo isto 
para que não acabe sendo definitivo o malogro que o inspirou .. . 
Não sabemos se o meio técnico está interessado no problema Jo 
Urbanismo, que tão relevante se nos apresenta. Mas a carta do 
profe~sor Paulo Sá é um apêlo para o assentamento, em maneira 
realista, do problema e a colocação objetiva, concreta, de seus di-
versos aspecto.,, Ao mesmo tempo, paralelamente, ela pode colocar 

de sob1:eaviso outros setores da escola brasileira de arquitetura, a 
que ainda não chegou a consciência do problema urbanístico. como 
é de sua fatal es~encialidade_ É da mais urgente necessidade que 
cada e.idade estabeleça seu programa urbanístico, com legislaçã0 
que permita a sua realização dizia a certo ponto de seu programa 
pioneiro a Carta de Atenas. Mas como estabelecer programas ur-
banísticos sem urbanistas? 
A parti.r dos cursos de urbanismo iremos tendo os técnicos neces-
sários, aos quais incumbirá então promover leis e programas, s1.n 
execuçffio e desenvolvimento. Só então dizia a Carta de Atenas é 
que te:rá cabimento a arquitetura - só enti.o é que chegará a 
hora do arquiteto. Nós. entretanto, continuamos invertendo os ter-
mos do problema. 
Já é hora, e como o atual govê.Tno da República pode ser levado 
a considerar em profundidade o assunto, por motivos de todos co-
nhecido, já é hora de tentarmos mudar a conduta, a atitude, as 
providê,ncias, para que o nosso preparo a respeito resulte eficiente. 
Não podemos nos habituar à idéia de que deveremos continuar 
marcando passo. 

IV B:ien al de São Paulo 
l'rem io "Sicília" 

A direi;ão de São Paulo do •· Ente Nazionale Industrie Turistiche 
(E_ N. I .IT.) " da Itália acaba de comunicar à Secretaria Geral da 
Bienal de São Paulo que o Assessorato para o Turismo da Sicília 
decidiu instituir também desta vez, oara o certame internacional 
de artes plásticas de setembro próx~o, um "Prêmio Sicília,. aná-
logo àquele que já constituiu na precedente exposição uma das mais 
interessantes atrações para os artistas participantes. 
O prêmio consiste numa estadia de 15 dias na Sicilia, a cargo do 
.. A.sses:sorato para o Turismo e o Espetáculo da Região Siciliana". 
O prec,edente "Prêmio Sicília" foi ganho, na rn Bienal, pelo pintor 
Nahum Gutman, da delegação oficial de Israel. 

Qua tro, prêmio& " Museu d e Arte M oderna do Rio d e Janeiro 

O Diretor Executivo do Museu de Arte Moderna do Rio de Janei-
ro, D. Niomar Moniz Sodré acaba de comunicar ao sr. Francisco 
Matara:zzu Sobrinho, Presidente da Bienal de São Paulo, em nome 
da Diretoria daquela entidade, que para a IV Bienal de artes plás-
ticas -- que será realizada de setembro_ a dezembro próximo -
decidiu o MAM do Rio instituir, como da vez anterior, quatro prê-
mios . 
Trata-s,~ de um prêmio de CrS 20.000.00 para pintura; um prêmio 
de CrS 20.000 00 para escultura; um de CrS 10.000 00 para gra-
vura e outro de igual importância para desenho. Os quatro prê-
mios, dle aquisição, são reservados a artistas nacionais. 
O gesto que o MAM do Rio acaba de repetir, em favor do sempre 
maior iincentivo artístico e para o maior brilho desta exposição in-
ternaci,onal, adquire uma particular signüicação. Neste momento 
em que a Diretoria do Museu de Arte Moderna do Rio acha-se em-
penhada em enfrentar sensíveis esforços para a construção da sua 
nova séde destinada a representar brevemente um dos centros cul-
turais ,e artísticos mais modernos e mais importantes no mundo. 
Da me:sma forma, a instituição dêstes prêmios, confirma eloquen-
tement,~ aquele espírito de colaboração que une os dois Museus 
de Art,e Moderna aos quais o Brasil deve à afirmação das ativida-
des qu,e o nosso País está desenvolvendo no setor das artes con-
tempor.âneas e que já tem merecido o mais lisonjeiro reconheci-
mento nos ambientes internacionais. 

RUA AUGUSTA. 2551 - TEL 80-7118 - SÃO PAULO 
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modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá bele,r:a 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplos ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. Seu escritório 
se enriquecerá com mais espaços úte,is, com mais harmonia e com mais beleza decorativa. 

modernfold s,e adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também ap1reciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nas lojas 
ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ... 
e graças à beleza de suas côrns, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas, 
hospitais, hotéis ou restaurantes -- MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.º and. - Fone: 32-6041 
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